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Roseana Sarney e seus pais, José Sarney e Marly Sarney, devem embar-

car para os Estados Unidos, onde a mãe da ex-governadora irá passar por uma 

cirurgia de correção no quadril. A expectativa é que a possível viagem de Rose-

ana deva durar  até a segunda quinzena de maio. A pré-campanha da ex-gover-

nadora deve parar em função disso, o que gerou rumores de uma suposta desis-

tência da pré-candidatura dela para o Governo do Estado. De acordo com fontes, 

a decisão já foi tomada pela família Sarney e deve ser anunciada nos próximos 

dias. O Imparcial ouviu lideranças políticas sobre essas especulações. POLÍTICA

Roseana Sarney 
deve parar a

pré-campanha 

#PrimeiroaFamília

Ex-governadora irá aos EUA  
acompanhar a mãe, que  
fará cirurgia no quadril

Viagem causa especulações 
sobre possível  desistência da 

candidatura ao Governo

 SEM ESGOTO 
64,8% dos 
domicílios 

maranhenses
 usam fossas

Segundo pesquisa divulgada ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
64,8% dos domicílios maranhenses tinham fos-
sas não ligadas à rede de esgoto.  No Maranhão, 
a equipe da pesquisa visitou mais de 4 mil domi-
cílios em todo o estado para o levantamento das 
informações referentes à 2017.

VIDA

E-COMMERCE 

Dia das Mães 
movimenta 
o comércio 
eletrônico

NEGÓCIOS

Após reunião, parlamentares chegaram 
a um entendimento sobre a composição da 
nova Mesa Diretora que deve ser eleita no 
próximo dia 9. Osmar Filho (PDT) é o favo-
rito para ser o novo presidente da Câmara 
Municipal de Vereadores de São Luís.

POLÍTICA

 Osmar Filho é  
consenso para 

presidência
da Câmara

 GRAVIDEZ DE RISCO
Pesquisa revela que 

46% das maranhenses  
gestantes têm medo de 

perder o emprego
VIDA

Harmonia entre 
churrasco e cerveja

Saiba combinar a sua carne do churrasco 
com uma cerveja especial para aproveitar 
o fim de semana com a família. PÁGINA 11
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Vereadores chegam 
a consenso

E-TÍTULO

Após reunião, parlamentares chegaram a um entendimento sobre a composição 
da nova mesa diretora que deve ser eleita no próximo dia 9

Responsável: George Raposo 
E-mail: gdinamite@gmail.com

Cadastro eleitoral vai até o dia 9 de maio

Eleitor com deficiência

ELEIÇÕES

Curtidas

BRASÍLIA -DF
Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Transferência 
do local de 
votação
Se o eleitor mudou de cidade 
e precisa alterar o local de 
votação, o prazo final para 
essa mudança também é 
dia 9 de maio. Para tanto, 
basta comparecer ao cartório 
eleitoral do município para 
o qual quer mudar o título, 
munido de documento 
oficial com foto e do novo 
comprovante de residência.

Osmar Filho (PDT) é o favorito para ser o novo presidente da Câmara Municipal de Vereadores de São Luís

A
pós polêmicas, dis-
putas judiciais e mui-
ta discussão, os verea-
dores chegaram a um 

entendimento para a compo-
sição da nova mesa diretora da 
Câmara Municipal para o biê-
nio 2019/2020.

Na saída da reunião, os ve-
readores avaliaram como im-
portantes e bastante maduras 
as conversas para chegar a uma 
decisão. Nato Júnior (PP), que 
tem sido uma voz de harmo-
nia na Casa do Povo, afirmou: 
“Pelo nível do debate, até o de-
nominador comum, ficou cla-
ro que não houve vencedores 
e nem vencidos, prevaleceram 
os princípios democráticos”.

No centro dos debates es-
tiveram o presidente Astro de 
Ogum (PR) e o vice-presidente 
Osmar Filho (PDT), os quais 
acordaram com o aval de vá-
rios vereadores a realização das 
eleições para o dia 9 de maio, 
com o edital já publicado. O 
acordo passou pelas desistên-
cias de ações na justiça e todo 
o processo eleitoral será admi-
nistrado pela mesa diretora da 
Câmara Municipal.

Virtual novo presidente, Os-
mar Filho afirmou:  “O ideal se-
ria a formação de apenas uma 
chapa, através do consenso, o 
que não é impossível, diante 
das conversas que teremos até 
a realização do pleito, não ha-
vendo a necessidade de urgên-
cia para o registro de chapa”.

A aclamação de uma chapa 
única é objetivo de um grande 
número dos parlamentares e 
vem sendo fortemente defen-

dido por nomes como Nato Jú-
nior (PP), Francisco Chaguinhas 
(PP), Raimundo Penha (PDT), 
Estevão ragão (PSDB), Concita 
Pinto (Patriota), Genival Alves 
(PRTB) e Pedro Lucas (PTB).

Segundo informações, há 
uma maior facilidade na com-
posição da nova mesa direto-
ra por conta da possibilidade 
de diversos nomes buscarem 
uma vaga na Assembleia Le-
gislativa nas eleições de outu-

bro. Com isso, este grupo de 
vereadores não terá argumen-
tos válidos para forçar sua in-
clusão na chapa. 

Por enquanto, Pedro Lu-
cas é candidato a deputado 
federal, enquanto Marcial Lima 
(PRTB), Genival Alves (PRTB), 
Silvino Abreu, Honorato Fer-
nandes (PT), Bárbara Soeiro 
(PSC) e Ricardo Diniz (PRTB) 
buscam uma vaga de deputa-
do estadual. 

Entre 30 de abril e 9 de 
maio, os fóruns e os cartó-
rios eleitorais do Maranhão 
permanecerão abertos, em 
regime de plantão, ininter-
ruptamente, inclusive sába-
do, domingo e feriados, nos 
horários estabelecidos pela 
Corregedoria do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Maranhão, 
através do Provimento núme-
ro 1 de 2018.

Segundo o calendário elei-
toral, 9 de maio é o prazo final 
para o fechamento do cadas-
tro, 151 dias de antecedência 
da votação, e o eleitor irre-
gular deve procurar o cartó-
rio eleitoral mais próximo até 
esta data.

Lembrando que o eleitor 
com situação “irregular” é 
aquele que não compareceu 
para fazer o recadastramento 
biométrico obrigatório, bem 
como o que deixou de votar em 
três eleições consecutivas ou 
justificar ausência nas urnas. 
Ressalta-se que cada turno de 
um pleito representa uma elei-
ção para efeito da contagem. 

Se a situação estiver “regular”, mas o eleitor não tiver encontrado 
o título, já é possível baixar a versão digital do documento e 
apresentar na hora da votação. Basta localizar o aplicativo 
“e-Título” nas lojas “Google Play” ou “App Store” e inserir as 
informações para obter a versão eletrônica do título. Se já tiver 
feito o recadastramento biométrico - cadastro das impressões 
digitais - junto à Justiça Eleitoral, a versão do e-Título virá 
acompanhada da foto do eleitor, o que facilitará a identificação na 
hora do voto. Caso ainda não tenha ocorrido, o recadastramento 
biométrico na cidade desse eleitor, a versão do e-Título será 
baixada sem a foto, o que obrigará o cidadão a levar um outro 
documento oficial com foto para se identificar ao mesário.

Pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida que preci-
sarão de atendimento especial 
no dia da eleição também de-
vem fazer essa comunicação à 
Justiça Eleitoral até o fechamento 
do cadastro. Assim, será possível 
transferir esse eleitor para uma 
seção eleitoral com acessibilidade 
para garantir mais conforto e se-
gurança. Dia 9 de maio também 

é o prazo para que presos provi-
sórios e adolescentes internados 
que não possuam título regular 
façam o alistamento eleitoral ou 
solicitem a regularização de sua 
situação para votar em outubro.

A Constituição Federal (Arti-
go 14, Parágrafo 1º) prevê que o 
alistamento eleitoral e o voto são 

obrigatórios para os maiores de 
18 anos. Todavia, brasileiros de 
16 e 17 anos também podem ti-
rar o título de eleitor.

O eleitor que tem 15 anos, mas 
vai completar 16 anos até a data da 
eleição e pretende votar, também 
pode requerer o título de eleitor 
até o dia 9 de maio.

Potes de mágoas
O senador Aécio Neves esteve com o presidente Mi-

chel Temer e, no encontro, ficou patente que os dois têm 
muita coisa em comum. Primeiro, que a relação entre o 
senador e o ex-governador Geraldo Alckmin vai de mal a 
pior. Aécio não gostou nada de ver Geraldo Alckmin dizer 
com todas as letras que o mineiro não deveria concorrer a 
um novo mandato. Temer não perdoa Alckmin por causa 
dos cinco votos de São Paulo a favor da última denúncia 
apresentada por Rodrigo Janot. Era matar ou morrer, e o 
então governador paulista não levantou um dedo para 
salvá-lo. Há quem diga que essa união será mais um pro-
blema para Geraldo Alckmin, além das questões de São 
Paulo (leia notas criatura versus criador).

As palavras união e probidade, aliás, estiveram na reu-
nião do PSDB ontem à tarde. Alckmin lembrou que o PT 
defende até quem está condenado e preso, enquanto “nós 
não defendemos nem os que não são nem réus”. Citou 
apenas o próprio caso, de quem mora no mesmo apar-
tamento, de menos de 150 m², há 25 anos. “Nossas pos-
ses são as mesmas e isso deveria ser suficiente. Foi uma 
questão de campanha que já está superada”, disse, refe-
rindo-se ao processo que responde na Justiça Eleitoral 
em São Paulo. O senador Antonio Anastasia (PSDB-MG) 
estava do lado. Ninguém tocou no nome de Aécio Neves.

Esqueceram dela
A procuradora-geral da República, Raquel Dodge, não 

pretende deixar quieta a decisão da segunda turma do 
Supremo Tribunal Federal, de tirar das mãos do juiz Sér-
gio Moro a parte da delação da Odebrecht sobre o sítio 
de Atibaia atribuído a Lula. A ideia na Procuradoria é re-
correr assim que for publicado o acórdão.

Criatura versus criador I
O ex-governador Geraldo Alckmin e o ex-prefeito de 

São Paulo João Doria, ambos do PSDB, tiveram uma con-
versa nada amistosa no último domingo. Alckmin saiu da 
casa de Doria contrariado e com cheiro de ameaça. Alia-
dos do ex-prefeito voltam a insuflar uma pré-candida-
tura a presidente da República. O ex-prefeito, entretan-
to, sempre responde assim: “Tem gente dizendo que eu 
quero ser candidato a presidente, mas é mentira, viu?” 
E, até aqui, é mentira mesmo. O PSDB não cogita substi-
tuir seu pré-candidato a presidente. Porém, a turma do 
prefeito vai forçar a porta.

Criatura versus criador II
Doria quer que Alckmin o ajude a construir uma alian-

ça mais forte e também auxilie na campanha. Se o ex-
governador não o fizer, arrisca ter o ex-prefeito jogando 
contra. Aliás, a situação de São Paulo foi lembrada na 
reunião de ontem do PSDB como algo que Alckmin pre-
cisa administrar com todo o cuidado e paciência. Afinal, 
enquanto Márcio França (PSB) junta partidos, Dória faz 
movimentos mais nacionais. O maior risco nessa situa-
ção é não ter nem Doria nem França dedicados a pedir 
votos ao tucano na eleição presidencial.

Por um fio
Nos bastidores da sessão em homenagem ao ex-depu-

tado Luís Eduardo Magalhães, a mesma turma do DEM 
que aplaudia de forma efusiva o presidente da Casa, Ro-
drigo Maia, comentava: “Hoje, só quem segura a pré-can-
didatura de Rodrigo à Presidência da República é o pró-
prio Rodrigo”.

Discretíssimo/ Jair Bolsonaro foi à sessão de home-
nagem póstuma ao ex-deputado Luís Eduardo Maga-
lhães. Na maior parte do tempo, não tirou os olhos do 
celular e, de quebra, não se mostrava muito bem-hu-
morado quando alguém se aproximava dele e do filho.

Lembrado/ Ausente à sessão 
por problemas de saúde, o pro-
fessor Di Gênio, dono do colé-
gio Objetivo e um dos maiores 
amigos do ex-deputado, foi ci-
tado no discurso de Heráclito 
Fortes (foto).

Dinheiro parado?/ Ao contrário do que foi dito aqui, o 
presidente do PP, senador Ciro Nogueira (PI), apresentou
R$ 210 mil como “numerário em caixa” nas eleições de 
2010. Agora, tinha R$ 200 mil. Ter dinheiro em casa não 
é crime. Mas, o sujeito não gasta nem aplica… Quem 
pode, pode, né?

Por falar em dinheiro… / A classe política costuma di-
zer que, depois dos R$ 51 milhões de Geddel Vieira Lima 
(MDB-BA), essa história de R$ 200 mil em casa é “troco”.
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O QUE A LEVOU A ESTA DECISÃO?

Os motivos da possível desistência de Roseana não ficaram 

bem claros. Uma parcela dos analistas políticos especula 

que a realização de diversas pesquisas internas demonstrou 

que há uma distância grande em relação à pré-candidatura 

do governador Flávio Dino, o que impossibilitaria uma 

vitória da ex-governadora. Outra vertente afirma que a 

iniciativa criada por Roseana como primeira ação para 

a briga pelo Palácio dos Leões, a Caravana da Guerreira, 

acabou sendo um fracasso de público em relação à 

expectativa, o que gerou um descontentamento grande por 

parte da pré-candidata. Um terceiro fator considerado é a 

perda do apoio de partidos historicamente aliados como 

o DEM e o PP. Os dois partidos elegeram recentemente 

Juscelino Filho e André Fufuca para as respectivas 

presidências estaduais, o que enfraquece uma possível 

coligação ao redor da pré-candidatura de Roseana Sarney. 

Roseana pode desistir 
da pré-candidatura

Ex-governadora deve abrir mão da disputa para o Governo. Sarney 
Filho (PV) é o favorito para substituí-la na briga pelo Palácio dos Leões

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

SAÚDE

VOTAÇÃO

Jerry critica cancelamento de R$ 50 milhões

Câmara cria o cargo de secretário de Cultura

A cultura será mais valorizada em nossa 
cidade a partir da oficialização da secretaria, 

mas não concordo com o fim de outras funções

Cezar Bombeiro, vereador

Um papelão. Uma coisa muito 
feia, infelizmente, praticada aí pela 

deputada Luana Alves

Marcio Jerry,
presidente estadual do PCdoB

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

3 O maior abacaxi que o novo presidente da Câmara (a 
ser eleito no dia 9) terá pela frente é a ordem judicial 
para demitir pelo menos 600 funcionários da Casa, 
contratados sem concurso. Aliás, o atual presidente, 
Astro de Ogum, pretende realizar o primeiro certame 
da história da Câmara, ainda em 2018, antes de termi-
nar seu mandato em 31 de dezembro.

Não querem eleições, 
querem tapetão

Do governador Flávio Dino (PCdoB) em redes sociais, rebatendo 
sobre deputados da oposição que pedem intervenção federal no 
Estado, por conta de uma ordem de monitoramento na Polícia 
Militar, assinada por um oficial da PM, ligado a Ricardo Murad.

21 Quer ver irritada a pré-
candidata ao governo do 
Maranhão, ex-prefeita de 
Lago da Pedra, pergunte 
a ela se vai fazer o papel 
de “laranja” de Roseana 
Sarney na campanha.  En-
trevistada na TV São Luís, 
ela respondeu a essa in-
dagação: “Se eu tivesse 
de servir de laranja para 
alguém, eu não estaria 
percorrendo o estado, 
me expondo”. 

O tempo fechou na As-
sembleia Legislativa, en-
tre o deputado neotuca-
no Wellington do Curso 
e Neto Evangelista, do 
DEM. O primeiro ten-
tou tirar uma onda com 
o segundo, chamando o 
seu pai, João Evangelista 
(falecido), de sarneísta 
histórico. Neto soltou os 
cachorros no homem dos 
cursinhos, sem medo de 
tirar nota zero. 

GEORGE RAPOSO

O
s rumores de uma supos-
ta desistência da pré-
candidatura de Rosea-
na Sarney (MDB) para 

o Governo do Estado cresceram 
nos últimos dias. De acordo com 
fontes, a decisão já foi tomada 
pela família Sarney e deve ser 
anunciada nos próximos dias.

Na última quarta-feira (25),  
a assessoria de Roseana afirmou 
que ela, junto a seus pais José 
Sarney e Marly Sarney, embar-
cariam para os Estados Unidos, 
onde a mãe da ex-governadora 
irá passar por uma cirurgia. A 
data da viagem de Roseana ain-
da não foi confirmada. 

Caso seja confirmada a de-
sistência de Roseana, o favo-
rito para assumir o posto de 
candidato é o deputado fede-
ral Sarney Filho (PV), que ini-
cialmente estaria concorrendo 
para uma vaga no Senado Fe-
deral. Com isso, haveria uma 
simples troca de nomes com 
Sarney Filho se candidatando 
ao Governo e Roseana Sarney 
para o Senado. 

Mas há a possibilidade do 
grupo não lançar um candida-
to próprio e formar uma alian-
ça em torno da candidatura do 
senador Roberto Rocha (PSDB) 
com Sarney Filho sendo um dos 
escolhidos pela chapa para a can-
didatura ao Senado. Ocorre que 
Rocha está praticamente acer-
tado com sua dupla de candida-
tos ao Senado: os tucanos José 
Reinaldo Tavares e José Antô-

 Roseana Sarney está indecisa sobre a decisão de tentar retornar ao comando do Palácio dos Leões

O presidente estadual do 
PCdoB e ex-secretário de Co-
municação e Articulação Polí-
tica do Estado, Márcio Jerry, falou 
em programa de rádio, na noite 
da última quarta-feira (25), so-
bre a polêmica retirada de quase 
R$ 50 milhões de emenda im-
positiva da Bancada Federal do 
Maranhão que seriam destina-
dos para unidades de saúde de 
média complexidade do estado.

Em seu primeiro ato como 
coordenadora da Bancada, a 
deputada Luana Alves enviou 
ofício ao Ministério da Saúde 
solicitando o cancelamento da 
indicação da emenda impositi-
va da Bancada Federal do Ma-
ranhão. O ato evidencia a reta-
liação de sarneístas, em conluio 
com o senador Roberto Rocha e 
seus neoaliados, ao Governo do 
Estado e ao povo do Maranhão.

“O governador Flávio Dino 
concordou com a Bancada no 
final do ano passado para que 
esses recursos fossem destina-
dos aos municípios. O que está 
fazendo a deputada Luana Al-
ves, sabe-se lá movida por quais 
mesquinhos interesses da baixa 
política, é achando que preju-
dica o governador Flávio Dino. 

Está cometendo um grave, le-
sivo, irresponsável e criminoso 
ato contra o povo do Maranhão”, 
afirmou Jerry.

Para ele, o Maranhão, assim 
como todos os estados brasilei-
ros, sofre com a escassez de re-
cursos. “Quando as pessoas se 
dão as mãos para ajudar o povo 
do Maranhão, vem a deputada 

e resolve subtrair, tirar recursos 
que já estavam acordados, que 
já estavam pactuados e combi-
nados. Um papelão. Uma coisa 
muito feia, infelizmente, prati-
cada pela deputada Luana Al-
ves”, definiu.

Márcio Jerry disse que é pre-
ciso superar esse tipo de baixís-
sima política e pensar nos ma-
ranhenses. 

“Foi por dar muita vazão des-
sa política do ódio, da intriga, 
da inveja que nós ficamos atrás 
em muitas coisas. No momen-
to em que a gente dá exemplos 
muito claros sob o comando do 
governador Flávio Dino de uma 
política de unidade, de ampli-
tude, de dar as mãos, de olhar 
o bem sem saber a quem, você 
vê essas atitudes mesquinhas, 
reprováveis e lamentáveis”, res-
saltou Jerry.

Os vereadores votaram na úl-
tima quarta-feira (25), durante 
sessão legislativa na Câmara Mu-
nicipal, um projeto de lei envia-
do pela Prefeitura, que dispõe 
da criação do cargo de secretá-
rio na Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult). A pasta foi cria-
da em 23 de dezembro de 2015, 
quando a Fundação Municipal 
se transformou em secretaria, 
mas o cargo de titular não.

Para a criação do cargo, é ne-
cessária a extinção de funções 
na Secretaria Municipal de Segu-
rança com Cidadania (Semusc) 
e Secretaria Municipal de Saúde 
(Semus) para não comprome-
ter o orçamento do município.

Segundo o vice-líder do go-
verno, vereador Raimundo Penha 
(PDT), o prefeito Edivaldo Holan-

nio Almeida. 
Nos próximos dias, a cúpula 

do grupo deve analisar os diver-
sos cenários, não sendo descar-
tada, inclusive, alguma aliança 
com outro candidato ao Governo, 
com o nome de Eduardo Braide 
(PMN) despontando nas espe-
culações. 

A reportagem entrou em con-
tato com a assessoria da ex-go-
vernadora, mas não obteve res-
posta. O presidente do diretório 
estadual do PMDB, Remi Ribei-
ro, afirmou que não houve ne-
nhum comunicado de Roseana 
ao partido sobre a decisão.

“Não ficamos sabendo de 
nada. Pode até haver alguma 
coisa neste sentido, mas não 
há nada de oficial com o par-
tido”, afirmou Ribeiro.

da Júnior criou o cargo de forma 
consciente. “A criação não vai re-
solver todos os problemas, mas 
resolverá um que é a falta de se-
cretário. Reconheço que a Pasta 
da Cultura tem dificuldades, as-
sim como as outras secretarias. 
Hoje nós estamos corrigindo um 
erro que há muito tempo era para 
ter sido corrigido”, disse o parla-

mentar. O vereador Cezar Bom-
beiro (PSD) foi favorável à apro-
vação, mas se mostrou contrário 
ao 2ª artigo do projeto de lei, que 
permite a extinção de cargos em 
outras secretarias. “A cultura será 
mais valorizada em nossa cidade 
a partir da oficialização da secre-
taria, mas não concordo com o 
fim de outras funções para que 

o cargo do secretário seja criado, 
porque, no final das contas, tra-
balhadores serão prejudicados 
por isso”, frisou. Para o vereador 
Marcial Lima (PRTB), o projeto 
tem fim político e serve para be-
neficiar aliados. “Mandar engran-
decer a Secretaria de Cultura em 
ano eleitoral é simplesmente para 
ganhar o voto das pessoas que fa-
zem as manifestações culturais. 
Isso é politicagem! Até os arraiais 
e outros eventos culturais a Pre-
feitura passou a para o Governo 
do Estado cuidar, porque não tem 
compromisso com a Cultura de 
nossa cidade”, enfatizou o vereador.

Após discussões no plenário 
da Casa Legislativa, a proposta do 
Executivo Municipal foi aprovada 
com vinte e quatro votos a favor 
e dois votos contrários.

Política ainda no século 20 
Os políticos de todas as tendências, ideologias ou os in-

diferentes precisam aprender que as eleições de 2018 são 
completamente diferentes das anteriores. No Maranhão, 
essa diferença é ainda mais marcante, não apenas pelas al-
terações na legislação eleitoral no que trata das campanhas 
e seu financiamento privado, mas, principalmente, por tra-
zerem em seu bojo um marco histórico. Será eleição da rup-
tura definitiva do grupo Sarney como organismo de poder 
político, ou pela sua volta por cima, caso Roseana Sarney seja 
bem-sucedida nas urnas, se realmente disputar o governo.

Já Flávio Dino tem o desafio de entrar para a história por 
sufocar de uma vez por todas o sarneísmo no Maranhão, como 
fez o próprio José Sarney com o vitorinismo, em 1965. Se não 
conseguir, os Sarney vão mostrar ao Brasil e ao mundo que, 
no Maranhão, derrubar a porteira da oligarquia de meio sé-
culo é mais difícil do que acabar com a monarquia do Reino 
Unido – a britânica. Sarney completou, terça-feira passada 
(24), 88 anos, mas não abdica do poder político do Maranhão 
em hipótese alguma. Quer voltar a filha, que já governou por 
14 anos, ou alguém do grupo que lhe presta reverência.

A política do Maranhão continua sendo feita nos moldes 
antigos. Do tempo do vitorinismo, até hoje contestado por José 
Sarney, mesmo sem utilizar jamais a expressão “oligarquia vi-
torinista”. Agora, à proporção que as eleições se aproximam, 
o grupo Sarney parte para a guerra cerrada contra o inimigo. 

Não se observa um debate democrático, inteligente, com 
robustez para convencer. Mas sim o uso da força de suas mídias 
para mostrar que o outro lado não serve. Se não for um Sarney 
no poder, nada de bom acontece no Maranhão. Se com ideias 
parece impossível romper o ciclo do governador “comunis-
ta”, como fazem questão de realçar, adotam o poder das mí-
dias como ferramenta de trucidar adversários. Diante disso, 
é fato inegável que Maranhão tem que sair do paradigma po-
lítico do século 20 e entrar, mesmo tardiamente, no século 21.

Esbordoando o povo
Com menos de um mês na coordenação da bancada ma-

ranhense no Congresso, a deputada Luana Costa (PSC), de 
oposição a Flávio Dino, já mostrou a que veio. Assinou ofí-
cio, no último dia 19, ao ministro da Saúde, Gilberto Occhi, 
retirando a bolada de R$ 49,2 milhões, oriundos da emen-
da impositiva, que seria destinada à saúde no Maranhão. 

Inacreditável
No cancelamento do valor, destinado a apoio e manu-

tenção de hospitais do Maranhão, a deputada não diz para 
onde o dinheiro será destinado. Pelo que consta, o ato foi 
arquitetado pelos representantes do grupo sarneísta. Seja 
como for, tem o aval dos senadores João Alberto, Edison Lo-
bão e Roberto Rocha, pré-candidato a governador. 

A falta que faz
Os R$ 49,2 milhões seriam destinados às unidades 

de média complexidade e o repasse havia sido acertado 
pelo ex-coordenador da Bancada, Rubens Júnior (PCdoB), 
após várias tentativas de boicote, sobretudo da bancada 
oposicionista, indiferente às necessidades dos hospitais 
públicos dos municípios, destino da verba. 

A saúde é o que interessa
A ex-governadora Roseana Sarney e o pai, José Sarney, dei-

xaram o Maranhão e embarcaram para Nova Iorque, acompa-
nhando dona Marly Sarney, que passará por uma cirurgia de 
reconstrução no quadril. No ano passado, ela sofreu uma que-
da e, agora, foi em busca de tratamento nos Estados Unidos. 

Longe, mas perto da confusão
A família Sarney viajou e deixou para trás a maior confusão 

política da presente temporada, com as denúncias de moni-
toramento de opositores do governo por policiais militares. 
Mesmo com desmentidos irados da polícia, de Flávio Dino e do 
secretário Jefferson Portela (Segurança), a mídia sarneísta não 
se cansa de manchetear o imbróglio. O Palanque está armado.
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Odebrecht 
Ambiental 

passa a ser BRK 
Ambiental

Maior empresa privada de 
saneamento do país, que também 

atua no Maranhão, passará a se 
chamar BRK Ambiental após ser 

vendida para a Brookfield Business. 
NEGÓCIOS

  VIDA

POLÊMICA 
DA UBER

Projeto na Câmara torna irregular operação de aplicativo 
em São Luís, enquanto outro quer regulamentar o serviço  

Presa quadrilha que expulsava 
moradores para ficar com as casas

De volta
 às origens,
mas nem 
tanto...

Tomadores de residências

TUTUCA 
VIANA

Programa de Aquisição de Ali-
mentos já beneficiou 6.400 pes-
soas com a distribuição de mais 

de 35 toneladas de alimentos 
somente este ano. A oitava dis-
tribuição deste ano aconteceu 
na Igreja Getsêmani, no bairro 
Cohab, e contou com a presen-

ça do prefeito Edivaldo.
VIDA

MAURIIO ALEXANDRES\AGENCIA SAO LUIS

6 mil pessoas 
beneficiadas com 

Programa de 
Aquisição de 
Alimentos 

VIDA

Veja oito 
produções 
de cinema 

ambientadas 
no Maranhão 

PÁGINA TRÊS

DIVULGAÇÃO

Combate 
à fome

Protestos contra a reforma trabalhista na Câmara
POLÍTICA

Senado aprova 
projeto sobre  

abuso  de 
autoridade

O plenário do Senado aprovou ontem 
o projeto que endurece as punições 

contra autoridades. O placar foi de 54 
a favor e 19 contra. A proposta segue 

para discussão na Câmara.

POLÍTICA

Famem elogia 
a participação   
da bancada 
maranhense

Em entrevista coletiva, o presi-
dente da Famem, Cleomar Tema,  

elogiou o apoio recebido dos depu-
tados federais no acordo que garan-
tiu uma medida provisória determi-

nando a devolução parcelada dos 
recursos do Fundeb. POLÍTICA 

Tutuca Viana lança novo 
trabalho em julho, após um 
hiato de nove anos, que traz 

novas e antigas composições 
feitas nos anos de 1980 que 
foram “descobertas” por ele 

recentemente.
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Noé: o êxito de 
um pessimista

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Retrato dahistória

Perguntaram a Jorge Paulo Lehman, o homem 
mais rico do Brasil e um dos mais ricos do mundo, 
se era pessimista ou otimista em relação à economia 
e às possibilidades do país. Ele respondeu: “Prefiro 
ser otimista. Não conheço muitos pessimistas bem-
sucedidos”. De fato, as pessoas pessimistas, sempre 
descrentes de tudo e de todos, acabam se tornando 
chatas, indesejáveis e, muitas vezes, incapazes de 
realizar qualquer obra por descrença no sucesso.

Os extremos — ser eternamente pessimista ou 
ser sempre otimista — são irracionais. O sujeito que 
é negativista, pessimista em tudo e descrente de 
tudo, opina e age mais em função de seu estado de 
melancolia interior do que em razão dos dados e 
fatos da realidade em questão. O contrário, o sujei-
to que acha tudo uma maravilha e não vê o mal em 
nada, é apenas um ingênuo acometido da síndro-
me de Pollyanna.

Em 1913, a escritora Eleanor H. Porter publicou 
um romance intitulado Pollyanna, que acabou se 
tornando clássico da literatura infantojuvenil. Nele, 
uma menina de 11 anos deixa sua cidade após a mor-
te do pai, um missionário pobre, para ir morar com 
uma tia rica e severa. A menina Pollyanna passa a 
ensinar às pessoas o “jogo do contente”, que seu pai 
lhe ensinara e que  consiste em procurar extrair algo 
de bom e positivo de tudo, incluindo dos eventos 
mais desagradáveis da vida.

A autora era presbiteriana e usava o jogo em seu 
trabalho de evangelização cristã, para ensinar que 
as pessoas devem cultivar a felicidade, o amor e o 
bem, mesmo nas situações mais adversas. É uma 
mensagem bonita, mas, se levada ao extremo, deixa 
a pessoa ingênua e de certa forma indefesa diante 
dos males que há no mundo. Já o pessimismo pode 
ser apenas a constatação de um mal real ou a iden-
tificação correta dos defeitos do objeto analisado.

Em se tratando de um empreendedor, cuja decisão 
de investimento depende de conhecer o real quadro 
político e econômico do país, a arte de identificar os 
problemas e os males do sistema não é pessimismo, 
é realismo para que não se tomem decisões erra-
das, cujo resultado pode ser a falência. O otimismo 
de que falava o empresário Jorge Paulo Lehman diz 
respeito muito mais à atitude arrojada de quem se 
dispõe a correr riscos calculados em ambiente de 
incerteza do que atitude ingênua de ver qualidades 
onde elas não existem.

Lehman não é nem nunca foi uma Pollyanna in-
gênua. Se fosse, ele jamais chegaria ao posto de ho-
mem mais rico do Brasil e empresário que, com seus 
sócios, está conquistando o mundo e adquirindo 
empresas gigantes até nos Estados Unidos. Já cir-
culou por aí que, após seu grupo comprar empresas 
icônicas naquele país, Lehman e seus sócios estão 
de olho na compra da Coca-Cola. A ousadia deles 
pode ser tachada de otimismo, mas não há dúvida 
de que suas decisões serão duras, lógicas e realistas.

Noé se safou após o dilúvio por uma simples ra-
zão: ele resolveu acreditar no anúncio de Deus so-
bre a gigantesca tempestade e, com seu pessimis-
mo, dedicou-se a construir uma arca no deserto, 
sob o olhar crítico daqueles que diziam que ele es-
tava louco. Eles viviam numa região desértica, onde 
podia acontecer tudo, menos um dilúvio capaz de 
fazer a Terra sumir debaixo das águas. Diz a lenda 
que Noé salvou a si, à família e aos animais escolhi-
dos por causa de seu enorme pessimismo. Muitas 
vezes, aquilo que chamam de pessimismo é apenas 
realismo sensato e lógico.

Ser otimista como um jeito de viver, com ale-
gria no coração e vontade de agir, é uma coisa. Não 
acreditar nos demônios e no mal, mesmo quando 
estão diante de nós, é outra coisa: é ingenuidade. 
Estamos vivendo algo similar no Brasil, sobretudo 
em relação à corrupção. Uns acreditam que todos 
são corruptos, outros acreditam que ninguém é (so-
bretudo se forem de sua ideologia). Os dois lados 
estão equivocados.

O Coral Universidade Federal do Mara-
nhão foi fundado em 1973. Seu repertório é 
sempre eclético, com músicas populares e 
sacras. Atualmente com a regência de An-
gélica Vieira da Silva Marques e possuin-
do 60 integrantes, o Coral UFMA tornou-
se projeto institucional de extensão pela 
Resolução nº 283, de 1974, do Conselho 
Diretor da UFMA. 

A seis meses das eleições, o Congres-
so Nacional está parado. Medidas impor-
tantes estão perdendo a validade, como 
ocorreu com a regulamentação da refor-
ma trabalhista. O adiamento da aprova-
ção de projetos, como o cadastro positi-
vo, também é danoso aos consumidores. 
Pela regra vigente, os bons credores pagam 
pelos pecadores. A punição se traduz em 
encargos mais elevados sobre emprésti-
mos ou financiamento de bens.

A desarticulação da base de apoio — 
dispersa seja pela atuação mais rigoro-
sa do Judiciário, seja pela preocupação 
com o pleito de outubro — permite que a 
oposição seja protagonista no funciona-
mento da Câmara. Projetos de interesse 
do Executivo, principalmente da equipe 
econômica, estão travados. Nada avan-
ça, ainda que seja em benefício da po-
pulação. Espírito republicano não habita 
aquele cenário, dominado por interesses 
nem sempre compatíveis com os anseios 
da sociedade.

Segundo o calendário eleitoral, os can-
didatos estão liberados para iniciar a pro-
paganda na rua e na internet a partir de 16 

de agosto. Mas a Lava-Jato e outras ope-
rações policiais estão aí para provar que 
boa parte é infratora das normas vigentes. 
Os postulantes à reeleição para o Legis-
lativo ou o Palácio do Planalto estão no 
corpo a corpo muito antes da definição da 
agenda pelo Tribunal Superior Eleitoral.

Os parlamentares demonstram, assim, 
que seguem de costas para as demandas 
da sociedade. Revelam descompromisso 
com a crise econômica, ainda não supe-
rada pelo país. Nada menos do que 12,7 
milhões de brasileiros estão desemprega-
dos, chaga aberta há quase quatro anos 
que não fecha pelo desarranjo nas contas 
públicas a partir de 2014 e pela descren-
ça do setor produtivo, fortalecida pelos 
imbróglios políticos e pela insegurança 
jurídica.

A paralisação do Congresso emperra as 
ações do Executivo e impacta diretamente 
nas políticas públicas. O preço alto é pago 
pelos eleitores, pois quem é regiamente 
remunerado para legislar se comporta de 
forma inepta com a sua principal tarefa. 
A negligência implica comprometimen-
to, redução ou eliminação das ações do 

poder público nos campos da saúde, da 
educação, da segurança, do saneamento 
básico, entre outros serviços essenciais 
à qualidade de vida das pessoas. Os im-
postos são cada vez mais elevados, sem 
o retorno devido ante as necessidades da 
população.

No Brasil, o custo da ineficiência do 
Legislativo ganha realce quando se sabe 
que esse poder está entre um dos mais ca-
ros do mundo. O funcionamento da Câ-
mara e do Senado representa despesa de 
R$ 28 milhões por dia, ou seja, mais de 
R$ 1 milhão por hora, segundo estudo da 
ONG Contas Abertas. Só a Câmara con-
some R$ 1 bilhão para bancar o trabalho 
de 513 deputados. Cada deputado custa, 
por mês, R$ 179 mil, entre salário, verba 
de gabinete e benefícios pessoais ou um 
gasto anual de R$ 1,22 milhão.

Há tempo para a campanha eleitoral 
e há tempo para trabalhar. O momento 
exige que deputados e senadores arre-
gacem as mangas e se debrucem sobre 
a atividade precípua para a qual foram 
eleitos: legislar em favor dos interesses 
da sociedade.

O futuro da humanidade passa pela 
ciência. Cada vez mais, nosso mundo está 
dependendo do conhecimento e de sua 
aplicação. A ciência é a descoberta e ge-
ração de conhecimento fruto da pesquisa 
científica. A ciência é o “método de pensa-
mento e de ação”. O método é o caminho; 
o pensamento é a ideia ou a abstração; e 
a ação é o visível ou o concreto.

Graças à ciência, usufruímos hoje da 
energia, água tratada, vacinas e remé-
dios contra as doenças, Internet, celu-
lares, Televisões, etc. colaborando assim 
consideravelmente com o progresso da 
humanidade. O futuro da nossa gente está 
atrelado ao conhecimento.

As revoluções científicas são grandes 
descobertas que, além de ampliarem o 
conhecimento existente, mudaram ra-
dicalmente nossa forma de ver o mun-
do e renovam nossos paradigmas. Como 
exemplos de gente responsáveis dessas 
revoluções científicas, citamos: Nicolau 
Copérnico, Galileu Galilei, Isaac Newton, 
Charles Darwin, Max Planck, Albert Eins-
tein, etc. A revolução de Nicolau Copér-
nico, já no século XVI, por exemplo, der-
rubou a teoria que considerava a Terra 
como o centro do Universo afirmando 
que nosso planeta gira em torno do Sol.

Entretanto, embora tais teorias sejam 
muito importantes, nenhuma delas rivali-
za com o impacto da revolução quântica. 
A mecânica ou física quântica é o estudo 
dos sistemas físicos em uma escala nano, 
muito pequena (10-9 m) nas camadas atô-
micas e subatômicas: átomos, elétrons, 
prótons, pósitrons, etc. em oposição à 
mecânica clássica de Newton. A Nano-
tecnologia é o entendimento e controle 
da matéria em nanoescala e será a grande 
revolução dos próximos anos.

Devemos ter uma visão quântica do 
nosso universo e não uma visão clássi-
ca. Devemos acreditar que o homem é o 
centro do universo e que a ciência é seu 
grande aliado. Precisamos entender que 
a ciência é a grande responsável pelo de-
senvolvimento social, político, econômico 
de uma nação, de uma região, de um es-
tado, de uma cidade. Sem a ciência, sere-
mos, eternamente, meros copiadores de 
modelos, e continuaremos dependentes 
para sempre.

A ciência tem que ser popularizada e 
a educação tem que ter prática, pois não 
existe ciência sem a prática científica. In-
felizmente, estamos focando muito mais a 
quantidade de que a qualidade. É preciso 
mudar o paradigma e reconhecer que é 
com o conhecimento, empreendedoris-
mo, e inovação que iremos crescer e es-
perar um futuro melhor. Quando falo de 
conhecimento, me refiro à necessidade 
de uma educação de qualidade focada 
nas reais necessidades da nossa gente.

Quando falo de empreendedorismo, me 
refiro á importância da empresa no teci-
do econômico e social, pois ela é a grande 

responsável pela geração de trabalho e 
de riqueza no estado e no país. Quando 
falo de inovação, me refiro à importância 
da criatividade e da pesquisa científica 
que é transformada em riquezas.

Sem dúvida, a Agenda do futuro é a 
agenda da formação, do conhecimento, 
da ciência e da inovação. Infelizmente, 
a ciência ainda não é prioridade no nos-
so estado que carece a Centros de refe-
rência como os Parques Tecnológicos, 
Incubadoras de Empresa, Polos de Sof-
tware, Polos de Biotecnologias, Polos de 
Energias Renováveis, Polos de Tecnolo-
gias Espaciais, etc. Além disso, o Mara-
nhão apresenta a menor taxa de douto-
res do País tendo um doutor para cada 7 
mil habitantes, chegando recentemente 
a mil e cem doutores. Isto é prejudicial 
para qualquer estratégia de desenvolvi-
mento que se quer ser eficaz.

Vamos dar aos nossos jovens as con-
dições para produzir ciência, riqueza, e 
crescimento. Vamos intensificar o aporte 
da ciência e da tecnologia na nossa estra-
tégia de desenvolvimento. Vamos mon-
tar nossa Estratégia Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação para os próximos 
30 anos. O Maranhão precisa ter um Pro-
jeto. O Maranhão precisa saber e definir 
o que ele quer ser quando crescer. Vamos 
investir em um grande Programa de Atra-
ção e de Formação de Doutores buscan-
do, pelo menos, duplicar o contingente 
atual já nos próximos dois anos. Vamos 
investir na criação desses grandes cen-
tros de excelência na geração do conhe-
cimento. Viva a Ciência aliada do cida-
dão e do progresso.
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JOSÉ PIO MARTINS
ECONOMISTA, É REITOR DA UNIVERSIDADE POSITIVO
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Brasil lidera em suborno e 
corrupção nas empresas
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Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Pesquisa feita pela empresa de consultoria e auditoria Ernst & Young (EY) mostra que 96% dos
 profissionais brasileiros afirmam que práticas de corrupção ocorrem amplamente nos negócios

INTEGRIDADE 
Do total de executivos ouvidos no Brasil, 10% 

dizem que suas companhias sofreram algum tipo 
significativo de fraude nos últimos dois anos, mes-
mo número constatado nos países desenvolvidos. 
No entanto, na América do Sul, esse número sobe 
para 14%. Para 96% dos brasileiros, é muito im-
portante ser capaz de demonstrar que a organi-
zação onde trabalha opera com integridade. Na 
América do Sul, a média é de 99%.

Apesar do que dizem os especialistas em com-
pliance, para metade dos executivos brasileiros 
a responsabilidade sobre a integridade da com-
panhia deve ser individual, seguida pela área de 
administração (24%), compliance (12%), RH (6%) 
e conselho de administra (2%). Nas economias 

desenvolvidas, esse número cai para 22%.
O ambiente regulatório é apontado por 60% 

dos executivos brasileiros como o fator que repre-
senta os maiores riscos para o negócio, enquanto 
a média mundial é de 43%. Já os aspectos macro-
econômicos são o segundo motivo de preocupa-
ção, com 50%, seguidos por fraude e corrupção 
(44%), riscos geopolíticos (30%), ciberataques (28%) 
e conformidade com a lei de concorrência (12%). O 
terrorismo ficou de fora da lista dos profissionais 
ouvidos no Brasil.

Graças às investigações no âmbito da Opera-
ção Lava-Jato, o Brasil inflou o número de acordos 
entre empresas e a Justiça americana baseados na 
Lei Anticorrupção. Foram 11 acordos na região em 

2017. Isso ocorreu por causa dos negócios e contas 
em bancos que as companhias brasileiras denun-
ciadas tinham nos Estados Unidos, o que levou a 
estender os efeitos das investigações da Polícia 
Federal e do Ministério Público Federal até aque-
le país. Meister avalia que o caminho ainda seja 
longo até que o discurso dê lugar a ações de com-
bate à corrupção no ambiente empresarial. “Por 
enquanto, a intolerância dos executivos quanto à 
necessidade de o negócio se manter íntegro está 
mais no campo das ideias, tanto que muitos ain-
da admitem pagar suborno”, explica. O que falta, 
segundo Compagno, é que seja disseminado no 
ambiente corporativo o fato de qualquer tipo de 
fraude colocar em risco uma companhia.

Jovens aprendizes 

Segundo Compagno, a propensão maior dos mais jovens a 
pagar propina pode ter relação com a pressão por resultados 
e a dificuldade de compreensão de que a corrupção pode 
ser decisiva para interromper o desempenho e a perenidade 
de um negócio. “Há uma massa de jovens executivos mais 
tolerante a esse tipo de comportamento e isso preocupa”, 
completa Meister.
Ainda segundo o levantamento da EY, 18% dos executivos 
brasileiros dizem que determinadas práticas são 
justificáveis se o objetivo for conquistar negócios, por 
exemplo, oferecer presentes e viagens, pagamentos 
em dinheiro ou até mesmo manipular demonstrações 
financeiras. Se serve de consolo, em 2014, 20% afirmaram 
concordar com alguma dessas ações.
Ao todo, 10% dos executivos brasileiros admitem que oferecer 
pagamentos em dinheiro pode ser justificado se eles ajudarem 
na sobrevivência de um negócio durante uma crise econômica. 
Nos países desenvolvidos, esse número é de 6%. Já entre os 
emergentes sobe para 19%.
Outro dado alarmante se refere à trivialidade com que 
a prática de suborno é tratada. A cada cinco executivos 
brasileiros, um diz ser comum no setor em que atua o ato de 
subornar alguém para ganhar contratos. A média mundial é 
de 11% e nos países desenvolvidos esse número é de 5%.

Frases como “se eu não pa-
gar por fora, alguém vai pagar” 
são mais comuns no ambiente 
corporativo nacional do que se 
pode imaginar. Pesquisa global 
feita pela empresa de consultoria 
e auditoria Ernst & Young (EY), 
que ouviu 2.550 executivos de 55 
países, mostrou que, para 96% dos 
profissionais brasileiros entrevis-
tados, as práticas de suborno ou 
corrupção ocorrem amplamen-
te nos negócios. Para efeito de 
comparação, em 2014, quando 
a Operação Lava-Jato, iniciada 
em 2009, prendeu Paulo Roberto 
Costa, ex-diretor da Petrobras – 
naquele momento, as investiga-
ções saíam do ambiente de lava-
gem de dinheiro e chegavam aos 
primeiros indícios de corrupção 
–, esse número era de 70%.

Com esse percentual, o Bra-
sil ficou em primeiro lugar de 
um total de 53 países e regiões 
participantes da pesquisa, que 
está em sua 15ª edição. No ou-
tro extremo do ranking, ficou a 
Alemanha, onde apenas 2% dis-
seram ter essa percepção sobre 
o ambiente de negócios. Os Es-
tados Unidos, que são referência 
no combate à corrupção empre-
sarial, graças a uma lei aprovada 
pelo Congresso americano em 
1977, ficaram na 39ª posição. 
Na América do Sul, a média é 
de 74%, e a melhor posição é a 
do Chile, no 27º lugar. Já a pior, 
depois do Brasil, é a da Colôm-
bia, a vice-campeã da lista.

Para Guilherme Meister, só-
cio da área de investigação e de 
fraudes da EY, a percepção de 
que o ambiente de negócios no 
Brasil é impactado por atos de 
corrupção ou suborno se acen-

E-COMMERCE

Dia das Mães movimenta 
o comércio eletrônico

A Ebit, empresa de informa-
ções sobre o comércio eletrô-
nico brasileiro, estima vendas 
de R$ 2,16 bilhões no Dia das 
Mães, alta de 15% na compa-
ração com 2017, que atingiu 
R$ 1,88 bilhão.

O número de pedidos deve 
crescer 8%, para 4,9 milhões. 
O tíquete médio esperado é 
de R$ 440, alta de 6%. A Ebit 
considera a previsão de com-
pras entre os dias 28 de abril 
a 12 de maio. Dia das Mães é 
considerada a 3ª melhor data 
do calendário para o e-com-
merce, perdendo em fatura-
mento apenas para o Natal e 
a Black Friday.

 Smartphones e artigos 

de perfumaria estão entre os 
itens mais buscados, mas ou-
tros produtos de tíquete mé-
dio mais elevado, como gela-
deira e TVs, também estão no 
ranking: celular e smartpho-
ne, perfume, água de colônia, 
geladeira/refrigerador, vinho, 
cafeteira, fogão, TV, livros e má-
quina de lavar roupas “É a data 
mais importante para o setor 
no primeiro semestre. No ano 
passado, por exemplo, o Dia 
das Mães concentrou 4% do 
faturamento anual do e-com-
merce. Como os sinais da eco-
nomia permanecem positivos, 
nossa expectativa é de cresci-
mento”, disse André Dias, di-
retor executivo da Ebit.

tuou desde 2014, quando entrou 
em vigor a Lei Anticorrupção. 
“Antes, talvez a percepção fosse 
distorcida. Mas as ações do Ju-
diciário tornaram esse assunto 
mais presente na vida das pesso-
as e das empresas”, avalia.

O especialista acredita que, 
no Brasil, ainda está muito pre-
sente a cultura de criticar a cor-
rupção no plano das intenções 
em vez de ações mais objetivas. 
Para José Francisco Compagno, 
sócio da EY para a área de serviços 
de auditoria, a pesquisa também 
chama a atenção para o fato de 
um a cada cinco executivos com 
até 35 anos estarem dispostos a 
pagar propina se for necessário 
para o êxito do negócio. Na fai-
xa acima de 35 anos, essa pro-
porção alcança um a cada oito 
profissionais. “O que vai ocorrer 
quando essa faixa etária mais 
baixa assumir a liderança nas 
empresas?”, questiona.
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Medo de perder o emprego

Responsável: Patrícia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br

Pesquisa revela que 46% das mulheres maranhenses temem ficar desempregadas após a gravidez 

Direito

A licença-maternidade foi estabelecida no Brasil pela 
Constituição de 1988 e sua duração varia entre 120 e 180 
dias, conforme a política da empresa. Para os homens, a 
licença-paternidade vai de cinco até 20 dias. Além disso, 
nos cinco primeiros meses após o nascimento, a mulher 
não pode ser mandada embora da empresa sem justa 
causa. A mais recente edição da Pnad (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios) feita pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), de 2015, também 
mostra correlação entre a queda na participação feminina 
no mercado de trabalho e a presença de um filho pequeno 
na família, o que não se verifica para os homens. Segundo 
a pesquisa, cerca de 65% das mulheres com idade entre 25 
e 44 anos estavam empregadas. Mas quando se considera 
mulheres da mesma faixa etária e com um filho de até um 
ano, a percentagem de mulheres que tem um emprego cai 
para 41%. 

PATRICIA CUNHA

I
magine para uma mulher, 
que já tem historicamente 
que lutar com todas as armas 
por um espaço no mercado 

de trabalho, ser dispensada do 
emprego simplesmente por ter 
sido mãe. Pesquisas revelam que 
o medo de ser demitida após 
a licença-maternidade é algo 
que sempre ronda a cabeça das 
mulheres. No Brasil, instituições 
como a Fundação Getúlio Var-
gas e empresas especializadas 
em maternidade fazem estudos 
sobre o tema.

No ano passado, uma pes-
quisa foi realizada pela Fun-
dação Getúlio Vargas intitula-
da Licença-maternidade e suas 
consequências no mercado de 
trabalho do Brasil, com  247 mil 
mulheres, entre 25 e 35 anos de 
idade, que tiraram licença-ma-
ternidade entre 2009 e 2012. E 
mostrou que, um ano após o iní-
cio da licença, metade delas foi 
desligada dos seus empregos.

 O estudo verificou que o ín-
dice de desligamento do empre-
go após a licença-maternidade 
varia de acordo com a escola-
ridade das mulheres. Quan-
to maior o nível de instrução, 
maiores suas chances de per-
manência no cargo, enquanto 
as funções de menor qualifica-
ção apresentam os índices mais 
altos de desligamento. 

O percentual de afastamentos 
verificado pela pesquisa foi de 
51% para mulheres com ensino 
fundamental incompleto, 53% 
para ensino fundamental com-
pleto, 49% para aquelas com o 
ensino médio completo e 35% 
para as que tinham escolaridade 
acima do ensino médio. A pro-
babilidade de demissão após o 
período da licença, logo no se-
gundo mês de retorno ao tra-
balho, é de 10%.

Mais recente pesquisa foi fei-
ta pelo site Trocando Fraldas, 
que realizou a segunda edição 

da pesquisa Carreira e Mater-
nidade, ouvindo 10 mil partici-
pantes de todo o país, e revelou 
que 3 em cada 7 mulheres afir-
maram sentir medo de perder o 
emprego por conta da gravidez.

 “Isso é verdade e eu senti 
na pele”, diz a professora Aline 
Dias. “Eu engravidei, retornei 
para a escola após 4 meses de 
licença e quando voltei eu não 
tinha mais turmas. Depois de 
um tempo me encaixaram, mas, 
após três meses que tinha volta-
do, fui desligada da instituição. 
Acredito que tenha sido porque 
engravidei. É um absurdo isso”, 
reclama a profissional. 

São Luís, Rio de Janeiro e 
Curitiba, de acordo com o es-
tudo,  possuem índices bem aci-
ma da média com 46% a 48%, 
respectivamente, enquanto Vi-
tória, Florianópolis e Fortaleza 
estão abaixo da média nacional. 
Para 51% das maranhenses é 
mais difícil conseguir sucesso 
profissional com filhos. 

O medo do  desemprego após 
a maternidade é maior na faixa 
etária entre 18 e 24 anos, repre-
sentando o percentual de 45%.

Outros dados apontados na  
pesquisa são os de que 43% das 

É fato que ninguém 
está seguro no emprego 
da iniciativa privada. 
Mas, para a mulher 
gestante, e ainda mãe, 
infelizmente, é mais 
complicado ainda. É um 
desafio ainda maior se 
manter no emprego

Maria Alencar,
consultora RH  

56%

51%

das mulheres veem 
dificuldade maior no 
sucesso profissional 

com filhos

23%
das mulheres alteram 

seus planos de ter 
filhos devido a motivos 

profissionais

das maranhenses veem 
dificuldade no sucesso 

profissional

mulheres acreditam que o chefe 
não ‘aprovaria’ a gravidez e 19% 
das mulheres sentem vontade 
de ser demitidas na hora, pelo 
constrangimento de anunciar 
a gestação no trabalho.

“É fato que ninguém está se-
guro no emprego da iniciativa 
privada. Mas para a mulher ges-
tante, e ainda mãe, infelizmen-
te, é mais complicado ainda. É 
um desafio ainda maior se man-
ter no emprego. O mercado de 
trabalho apresenta preconceito 
sim, de forma velada ou escan-
carada, mas apresenta. Feliz-
mente, nem toda empresa ou 
local de trabalho é assim, mas 
existem os que não veem com 
bons olhos a mulher grávida”, 
aponta a consultora em Recur-
sos Humanos, Maria Alencar.   

Dados da pesquisa

De uma maneira geral, a pesquisa apontou que as cidades de Porto Velho, São Luís e Cuiabá são 
as capitais com situação mais aconchegante para mães trabalhadoras. Em Brasília, Manaus e 
Campo Grande é mais difícil conciliar trabalho e crianças.
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Fossas sem esgoto

Ranking no Nordeste

Disponibilidade de água em 2017 na capital 

64%

dos domicílios maranhenses 
têm fossas não ligadas à 

rede de esgoto

Responsável: Mivan Gedeon E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Os dados mostram que entre 
os estados do Nordeste, o 
Maranhão tem o terceiro 
maior percentual nessa 
variável. Na região, o maior 
percentual de domicílios com 
fossas não ligadas à rede de 
esgoto está no Piauí (79,2%) e, 
em seguida, o Rio Grande do 
Norte (72,5%). O estado com 
o menor percentual é a Bahia 
(38,1%). Em todo o Nordeste, 
o percentual de domicílios 
com fossas não ligadas à 
rede de esgoto é de 48,2%, 
enquanto que no Brasil é de 
30,3%. Apesar do aumento de 
17,5% em 2016 para 19,5% em 
2017, o Maranhão é o quinto 
estado no Brasil com o menor 
número de domicílios com 
esgotamento sanitário por 
rede geral ou fossa ligada à 
rede. Está na frente apenas 
dos seguintes estados do 
Pará (12,2%), Amapá (10,8%), 
Rondônia (9,8%) e Piauí 
(8,9%). O estado com a maior 
cobertura desse serviço é 
São Paulo, em que 93,1% dos 

domicílios têm esgotamento 
sanitário por rede geral ou 
fossa ligada à rede, o que 
representa mais de 14,3 
milhões de unidades.            
Os dados demonstram que 
houve um aumento na 
quantidade de domicílios 
que possuíam rede geral 
de esgoto ou fossa ligada 
à rede de esgotamento. No 
ano de 2016, existia um total 
de 17,5% dos domicílios (351 
mil) nesta categoria e, no ano 
seguinte, registrou-se um 
aumento para 19,5% (394 mil 
domicílios).
Com 11,2%, o Maranhão é o 
quarto estado com o maior 
percentual de domicílios 
na categoria “outra forma 
de esgotamento”, ou seja, 
de domicílios não ligados 
na rede geral ou com fossa. 
Está apenas na frente do 
Acre (16%), Amapá (12,8%) e 
Amazonas (12,7%). O Distrito 
Federal possui o menor 
percentual nesse quesito 
(0,1%).

54,1% dos domicílios (145 mil) tinham disponibilidade de água 
encanada diariamente da rede de abastecimento; 

27,3% (73 mil) tinha acesso de quatro a seis vezes na semana; 

17,4% (47 mil domicílios) tinham acesso de uma a três vezes 
na semana.

82,5% dos domicílios (268 mil) tem acesso pela rede de 
distribuição; 

16,3% (53 mil) tem acesso por poço profundo ou artesiano; 

0,6% (2 mil) tem acesso por poço raso, lençol freático ou 
cacimba, mesmo quantitativo dos domicílios que possuem 
outras formas de abastecimentos. 

Segundo pesquisa divulgada ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 64,8% dos domicílios maranhenses tinham fossas não ligadas à rede de esgoto 

MIVAN GEDEON

D
estinação do lixo, pos-
se de bens e fontes de 
água são alguns dos te-
mas abordados na pes-

quisa divulgada ontem (26) pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), sobre 
os aspectos e características 
gerais dos domicílios e mora-
dores em todo o território bra-
sileiro. No Maranhão, a equipe 
da pesquisa visitou mais de 4 
mil domicílios em todo o es-
tado para o levantamento das 
informações referentes a 2017.

No que diz respeito ao es-
gotamento sanitário, a Pnad 
mostrou que, no ano passado, 
64,8% dos domicílios do esta-
do tinham fossas não ligadas 
à rede de esgoto (1,3 milhão 
de domicílios). Ou seja, mais 
de 50% dos domicílios mara-
nhenses tinham fossas não li-
gadas à rede de esgoto no ano 
passado. 

Em São Luís, esse percentual 
era de 28%. Os dados sobre es-
gotamento sanitário neste le-
vantamento na capital apresen-
taram-se da seguinte maneira: 
69,7% dos domicílios (226 mil) 
têm rede geral ou fossa ligada 
à rede; 28% (91 mil) têm fos-
sa não ligada à rede; e 2% dos 
domicílios (7 mil) têm outras 
formas de esgotamento.

Fonte de água
Os dados positivos da pesquisa estão no 
aumento na quantidade de domicílios 
maranhenses com disponibilidade de 
água encanada diariamente da rede de 
abastecimento, que passou de 71,4% em 
2016 para 73,3% em 2017. Da mesma 
forma, também aumentou a quantidade de 
domicílios com disponibilidade de água de 
quatro a seis vezes na semana, passando 
de 12,9% em 2016 para 13,3% em 2017. 

Por outro lado, houve diminuição 
na quantidade de domicílios com 
disponibilidade de água somente de uma a 
três vezes na semana: 13,9% em 2016 para 
10,3% em 2017. O número de domicílios 
abastecidos por rede geral de distribuição 
no Maranhão cresceu de 67,8% para 71,7%, 
mas o estado continua sendo o quinto em 
todo o Brasil com a menor cobertura desse 
serviço. Essa é a mesma posição ocupada 

em 2016. Os dados mostram ainda que 
houve uma diminuição na quantidade de 
residências abastecidas por poço profundo 
ou artesiano, passando de 21,6% em 2016 
para 16,3% em 2017. As estatísticas revelam 
ainda que, em 2017, 9,9% dos domicílios 
eram abastecidos por poço raso, freático 
ou cacimba. 0,9% era abastecido por fonte 
ou nascente; e 1,2% tinha outras formas de 
abastecimento.

Na capital do estado, 69,7% dos 
domicílios  têm rede geral ou  
fossa ligada à rede
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Os 15 anos de 

PASSAGEM POR SÃO LUÍS

Pra mim, ele é um divisor 
de águas, porque ampliou 

muito o meu público. O 
projeto se propõe a ser um 
manifesto de brasilidade, 

uma manifestação cultural 
no sentido de valorização das 

referências dos povos que 
compõem a nossa história

Rita Benneditto, 
cantora 

Planos futuros

Rita está com dois projetos paralelos que, além do Tecnomacumba, 
também pretende trabalhar ao longo do ano. Um deles é o show acústico 
Suburbano Coração, que é um projeto diferente do que a cantora vem 
construindo ao longo dos anos. Nele, conta com a participação do maestro 
Jaime Allem, que trabalhou por muitos anos com Maria Betânia. Mas ela 
não nega sua veia de ritmias nordestinas. Para isso, trabalha desde o ano 
passado no projeto “Zabumba Beat”, onde pretende fazer referência ao 
instrumento da zabumba e todas as suas filiações. A zabumba é adotada 
de formas diferentes pelas regiões brasileiras, e é assim que Rita pretende 
mostrá-la no disco previsto para o segundo semestre deste ano. Nesse 
novo trabalho, em que ela vai do tambor de crioula ao maracatu, a cantora 
já tem participação confirmada do musicista Donatinho, filho do pianista  
João Donato.

São Luís, sexta-feira, 27 de abril de 2018

A cantora maranhense Rita Benneditto 
pretende levar para todo o Brasil uma turnê 

em comemoração ao disco que ganhou 
vida própria 

MARLA BATALHA

V
erdadeira intervenção cul-
tural, sucesso de público e 
crítica, o disco Tecnoma-
cumba, de Rita Bennedit-

to, celebra 15 anos de existência 
e resistência, como afirma a can-
tora. Ela comemora com o show 
Tecnomacumba – 15 anos de festa 
e fé, que, entretanto, ainda não tem 
data para ser realizado em São Luís.

Do Rio de Janeiro, Rita conta por 
telefone a O Imparcial que se or-
gulha muito da perpetuação e da 
mensagem que o disco transmite. 
“Pra mim, ele é um divisor de águas, 
porque ampliou muito o meu pú-
blico. O projeto, que se propõe a ser 
um manifesto de brasilidade, uma 
manifestação cultural no sentido de 
valorização das referências dos po-
vos que compõem a nossa historia, 
principalmente a África, que nos 
trouxe tantos legado e belas coisas, 
não só na música, mas também na 
maneira de vestir e falar, de comer, 
tudo tem bastante da África no nosso 
país”, disse ela. Em termos musicais, 
Tecnomacumba se caracteriza por 
fusões sutis da MPB (Música Popu-
lar Brasileira) com sons eletrônicos 
e pontos e rezas das religiões afro-
brasileiras. Com elas, Rita Benne-
ditto busca mostrar que o alicerce 
da MPB e dos ritmos eletrônicos é a 
musicalidade ancestral dos tambo-

Questionada sobre vir a São Luís, Rita 
é enfática: “As pessoas acham que eu não 
ponho São Luís na rota porque eu não que-
ro. Imagina! Eu quero sempre mostrar pro 
meu povo o que eu estou fazendo.  Se eu 
pudesse, estaria sempre aí. Mas isso não 
depende só de mim. Depende das estrutu-
ras, depende do convite para receber minha 
equipe”. A cantora ainda não recebeu con-
vites para apresentar a turnê de 15 anos do 
disco, mas pretende rodar o Brasil ao lon-
go deste ano. “Além de pensar em São Luís, 
estou com show aqui no Rio. Já fui pra São 
Paulo, e ainda vou pra Porto Alegre. Esta-
mos fechando também em Bele Horizonte e 
Juiz de Fora para agosto. A ideia é circular, 
o máximo que puder, dentro das circuns-
tâncias, sabendo da dificuldade que é via-
bilização de shows”, conta.

A última passagem de Rita pelo estado 
foi no aniversário de 405 anos de São Luís, 
onde fez um dos shows mais aguardados do 
evento ao lado da dupla Criolina. No reper-
tório, misturou canções consagradas do seu 
primeiro CD, lançado em 1997, até sucessos 
recentes. “Eu amo a minha terra. Acho que o 
Maranhão é um polo cultural fortíssimo, só 
que precisa haver um maior investimento 
de médio e longo prazo de projeção dessa 
cultura em nível nacional, como fazem os 
outros. É preciso haver uma conjunção de 
forças políticas e locais para que a gente 
consiga elevar isso. Eu faço a minha par-
te, trazendo do Maranhão toda a referência 
cultural que eu tenho. Sou uma porta-voz 
da cultura maranhense”, finaliza.

Tecnomacumba

res, dos terreiros de candomblé, cen-
tros de umbanda, batuques e xangôs 
do Maranhão.

Idealizado e produzido por Rita 
Benneditto para uma temporada no 
Rio de Janeiro em 2003, Tecnomacumba 
ganhou vida própria por todo o país e 
no exterior. Deixou sua grande mar-
ca no cenário internacional em um 
megafestival na cidade de Dakar (Se-
negal, África), em programação que 
reuniu artistas de vários continen-
tes. Agora, atravessando esse longo 
período de maturidade e resistência, 
retorna reafirmando a força do tem-
po em sua trajetória. “O disco firmou 
mais ainda o meu compromisso com 
a valorização e preservação das cul-
turas de matriz africana e ameríndia, 
estruturas de base da cultura brasi-

leira. Depois disso, me vi ainda mais 
conectada com esse universo do que 
eu já era. Tecnomacumba começa no 
Rita Ribeiro de 1997, quando eu gra-
vei o Ponto da Cabocla Jurema, que 
recolhi em um terreiro de umbanda aí 
em São Luís e eu quis fazer essa fusão 
do tambor da mata que é uma bati-
da típica da umbanda do Maranhão 
com os beats eletrônicos”, revela Rita.

Para a cantora, o sucesso se traduz 
na própria riqueza musical do disco, 
além da adesão do público que lota 
os shows para ver Rita interpretar su-
cessos como Iansã, de Caetano Velo-
so e Gilberto Gil, Rainha do Mar, de 
Dorival Caymmi, e Jurema.

Religiosidade e intolerância
“Passaram-se 15 anos e a gente 

continua vivendo um perío-
do de intolerância em todos 
os níveis. As pessoas continu-
am sem compreender que a re-
ligiosidade é uma coisa mui-
to particular, é um direito de 
cada um. O elemento da fé se 
tornou um elemento de discór-
dia e veiculo de ódio entre as 
pessoas”, diz Rita Benneditto.  

A cantora revela que já pas-
sou por situações de precon-
ceito em que teve seu show 
barrado e completa: “Intole-
rância não pode existir, por-
que na verdade o que a gente 
tem que vibrar é uma energia 
única de amor. Independente 
de você ser evangélica, eu ma-
cumbeira, fulano católico, ci-

crano budista, o ser humano 
tem o direito de escolha das 
filosofias de vida dele”.

A resistência promovida pelo 
disco, segundo Rita, vai contra 
todos os prognósticos de um 
mercado musical que desapren-
deu a lidar com a longevidade 
dos shows e das músicas. “Se 
não fosse pelo publico, eu não 
estaria dando murro em ponta 
de faca, o projeto se mantém 
sozinho. Elas se identificam 
como uma bandeira de luta e 
de resistência. A gente avan-
çou em tecnologia, em acesso 
à informação, mas regrediu no 
pensamento, no conhecimento 
e, acima de tudo, na consciên-
cia, de humanidade”, aponta.

Rita Benneditto comemora o debut do  disco com 

o show Tecnomacumba – 15 anos de festa e fé 
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CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

N O V E L A S

Boa infl uência para tratar de negócios 
e assuntos pendentes, para melhorar 
sua capacidade profi ssional e para 
iniciar tratamento de saúde. A vida 
amorosa necessita de paz e o lar 
também. A disposição mental será boa.

Problemas envolvendo fi nanças. Seja 
cauteloso em especial. Evite decisões 
importantes. Sensualismo exagerado. 
Cuidado com o nervosismo. Você 
estará exposto a sofrer um rápido 
declínio da resistência física. Tudo 
mudará para melhor se você 
conseguir ser mais racional.

Momento em que terá sucesso em tudo que 
está relacionado com o ensino e a educação 
de crianças, jovens e mesmo pessoas 
adultas. Forte tendência à especulação 
e muito sucesso nos negócios. Pessoas 
expansivas poderão trazer alegria para você.

A elevação de sua inteligência, será evidente 
nesta fase em que o planeta Júpiter está 
ajudando- o. Todavia, deverá evitar atritos e 
discussões e tudo que possa prejudicá- lo, 
física e mentalmente. Cuidado com a perda 
de reputação.

Período propício para tratar 
de assuntos importantes com 
autoridades civis e militares. Não 
entre em confl ito com fi lhos ou pais 
e pessoas que dizem ser amigas. 
Excesso de exigência para com as 
pessoas demasiadamente sensíveis.

Fase em que enfrentará algumas 
difi culdades impostas por familiares 
e vizinhos. Não se preocupe, pois com 
autoconfi ança e inteligência sairá 
vencedor. Ocorrências dispersivas 
poderão desviar sua atenção dos 
compromissos.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Momento muito bom para por em 
prática as novas ideias profi ssionais 
e para realizar negócios entabulados 
anteriormente. Suas qualidades 
mentais serão ótimas e as condições 
de progresso material deverão surgir.

Bom aspecto astral para transportes 
e novos empreendimentos 
imobiliários. Contudo, a falta de 
constância poderá prejudicar seus 
objetivos fi nanceiros e profi ssionais. 
Favorável ao romance. Notícias 
agradáveis.

 Com otimismo e entusiasmo conseguirá 
resultados surpreendentes. Boas chances 
se evidenciarão no trabalho favorecendo 
os planos que tem em mente. Confi e nos 
seus familiares, pois eles só lhe darão 
contentamento. Período positivo.

Seu forte magnetismo pessoal deverá atrair 
a simpatia alheia, o que lhe trará muitos 
benefícios. Novas e duradouras amizades 
também estão previstas. Êxito em trabalhos 
manuais e viagens.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Fase em que deverá tomar cuidado em 
assumir compromissos. Verifi que antes suas 
condições. A saúde, nesta fase, necessita 
de maior atenção, bem como o campo 
profi ssional e social. Não é um momento 
favorável para tratar de assuntos familiares.

Não é um momento propício aos negócios 
arriscados. Mas por outro lado, o fl uxo 
deverá elevar sua inteligência e seu estado 
de saúde e propiciar- lhe ótimas chances, 
no terreno profi ssional e amoroso. Ótimo 
prenúncio para o amor e família.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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# Pagode 90 – Com Sambaceuma 
& Convidados todos os domingos 
às 16h no Vila Madalena – Chácara 
Brasil – Turu

Robson Garcia Baião do Mará – Faz 
apresentação nesta sexta-feira com o 
melhor do Forró Pé de Serra e Roda 
de Tambor no Centro Cultural Mestre 
Amaral – Rua Montanha Russa – 
Praça Pedro II – ao lado da sede da 
prefeitura as 20h. Apoio: Canto do 
Gonzagão

Mostra de Conhecimentos: 
Tecnologia a favor da humanidade. 
Sábado (28/04), das 8h às 11h na  
Escola Crescimento (Endereço: Av. do 
Vale, nº 02, Jardim Renascença II).

Música na Praça  - Em abril, todas a 
terças e sextas há uma nova atração 
para animar a Praça de Alimentação 
do Shopping a partir das 19h. Para 
esta sexta-feira (27) o convidado é o 
cantor Rafael Guterres

Richie Ramone – Faz show em São 
Luís, neste sábado, 28 de abril de 
2018 (sábado) na Fanzine Rock Bar – 
Praça Manoel Beckman – Beira Mar. 
Ingressos: valor ainda não divulgado 
pela produção. Produção: Natanael 
Júnior

Festa do Trabalhador – Será 
realizada domingo, dia 29 de abril 
a partir do meio-dia no Parque 
Folclórico da Vila Palmeira. Atrações: 
Búfalo Marajó e Mara Pavanelly. 
Ingresso: Pista – R$ 30; Meia R$ 15; 
Front – R$ 50; Meia R$ 25; Curral 
do Búfalo – R$ 50; Meia R$ 25; 
Camarote – R$ 70; Meia R$ 35, à 
venda em todas as lojas Marcelo 
Surf e nas Óticas Feja da Praça 
Deodoro e Rio Anil Shopping. 

Mulheres liberadas até as 15 h (3 da 
tarde) Informações: 98 98847-6131

Feirinha de São Luís – Programação 
cultural para domingo (29)terá início 
as 8h com a Banda da Feirinha; 9h 
– Cantinho do Choro (Chorinho); 11h 
– Amigos cantam  Jesiel (Daff é, César 
Nascimento, César Teixeira, Inácio 
Pinheiro, Anastácia Lia e Fernando 
de Carvalho); 12h – Didã e banda; 13h 
– Samba de Cupim com participação 
especial: Grupo de Capoeira Óbvio. 
Praça Benedito Leite – Centro Histórico.

Sexta Especial na AABB - A sexta 
especial da AABB São Luís traz para 
você uma noite com o melhor do 
bolero, da seresta e do arrocha. Tereza 
Canto e Japa do Arrocha sobem ao 
palco do Salão principal amanhã, dia 
27, a partir das 21h. Os sócios têm 
entrada franca. Os ingressos para 
convidados estão disponibilizados na 
secretaria do Clube. 

Balé Feminícidio – Será apresentado 
dias 28 (sábado) e 29 (domingo) às 
20h – Teatro Arthur Azevedo – Rua do 
Sol, Centro Histórico com o grupo Ateliê 
Contemporâneo de Dança. O processo 
do Balé Feminícídio foi longo, intenso, 
mas muito transformador e gratifi cante. 
Ingressos: Plateia e Frisa R$ 40, 
Camarote e Balcão R$ 30 e Galeria 
R$ 20. Classifi cação etária: 14 anos. 
Duração: 80 minutos.

Festa de Aniversário – Vem aí a festa 
para comemorar o aniversário de um 
ano do DJ Bruno, nesta sexta-feira, dia 
27 de abril as 14h na Chácara Martins 
– Alto Bonito ao lado da Cl[inica 
Missão Juventude no Maracanã. Com 
os DJs Betro, Leno Bruno, Lc e Kaio. 
Participações: DJs Thomas e Thalysson 
Mix. Mulheres liberadas a festa toda. 

Homens pagam R$ 10 até às 22h

Hot Mix Internacional – Dia 28 de 
abril (sábado) no Mandamentos 
Hall a partir das 22h. Atrações: 
Randy Bush, Claudinho Polary, 
Mauro DJ e Henrique de Carvalho. 
Ingresso: Pista (Inteira) Unissex: R$ 
60; Pista Meia Unissex: R$ 30; Pista 
Professores/Idoso (meia ) unissex: 
R$ 30; Camarote (inteira) unissex: 
R$ 80; Camarote – Professor/Idoso 
(meia) Unissex: R$ 40. A venda na 
Bilheteria Digital, Shopping da Ilha, 
Rio Anil; Rio Poty Hotel
100 anos do Curso de Direito 
da Ufma - Para comemorar o 
centenário do curso, durante todo o 
ano, haverá  atividades em alusão 
à data. Hoje, dia 27 de abril, haverá 
uma solenidade no Teatro Arthur 
Azevedo, para entregar medalhas 
a professores ativos, aposentados e 
in memoriam. Ingressos: Cerimônia 
para convidados. Indicação: Livre. 
Duração: 3h. 

Inauguração do Butikin – Recanto 
da música - Vem aí a inauguração 
do Butikin – Recanto da Música, 
dia 4 de maio, sexta-feira,  a partir 
das 20h, com o sambista Nivaldo 
Santos e convidados. A nova casa 
fi ca na Av. Antares – Recanto do 
Vinhais. Com certeza uma opção do 
melhor do samba e da MPB.

Exposição Ecoarte - De Josidete 
Barbosa está em cartaz no Espaço 
de Artes Márcia Sandes na sede 
da Procuradoria Geral de Justiça 
(Calhau)para visita em horário 
comercial. Todos os trabalhos de 
Josidete Barbosa estão à venda. Os 
preços variam de R$ 20 a R$ 100. 
Aberto ao público

Homenagem 

As comemorações do Dia Internacional da Dança foram antecipadas 
para hoje com o 1º Dança Odylo, que, além de vasta programação 

cultural, fará uma homenagem aos profi ssionais de dança do estado 

SERVIÇO

SAMARTONY MARTINS

E
m comemoração ao Dia In-
ternacional da Dança, ce-
lebrado no dia 29 de abril, 
o Centro de Criatividade 

Odylo Costa Filho, através do Te-
atro Alcione Nazaré, realiza hoje, 
o 1º Dança Odylo, com uma vasta 
programação artística, contem-
plando diversos estilos de dança, 
assim como bailarinos, escolas 
e grupos profi ssionais. 

Serão homenageados em São 
Luís 32 profi ssionais que, por 
meio da dança, contribuíram 
para o fortalecimento e a profi s-
sionalização de muitos bailari-
nos e coreógrafos que trabalham 
tanto na capital maranhense, 
quanto em outros estados e até 
mesmo fora do Brasil. Entre os 
homenageados, estão: Abelardo 
Telles, Ana Cristina Dourado, 
Ana Duarte, Anette Leporq, An-
tonio Gaspar, Bruna Gagliano-
ne, Cláudio Adão, Cléo Junior, 
Debora Buhatem, Eliane Pro-
pp, Erivelto Viana, Fran Mello, 
Geraldo Lafont, Gil Sodré, Hé-
lio Martins, José Menezes, Júlia 
Emilia, Lenimara Motta, Lucia 
Virgilio, Luzia Aureliano, Mano 
Braga, Marcelo Grangeiro, Millia-
ne Moreira, Myriam Marques, 
Olinda Saul, Regina Telles, Rey-
naldo Faray, Rubem Soares, San-
dra Oka, Solange Costa, Tânia 
Ribeiro e Waldeci Vale.

Para Abelardo Teles, diretor 
do Teatro Alcione Nazaré, que 
tem 25 anos de dança e é um 

dos coordenadores do 1º Dan-
ça Odylo, a data é uma forma de 
celebrar e homenagear as per-
sonalidades maranhenses que 
são referências na dança dentro 
e fora do estado. “O Dia Interna-
cional da Dança é no dia 29 de 
abril e resolvemos antecipar as 
comemorações para hoje com 
uma grande celebração home-
nageando diversos profi ssionais 
que fomentam o movimento da 
dança, com a presença de baila-
rinos de grandes companhias e 
grupos de dança do Maranhão”, 
explicou Abelardo Teles. 

Durante a homenagem, o ator 
e performer Uimar Jr. fará uma 
participação especial com uma 
performance intitulada O que é 
arte?. De acordo com o artista, 
que sempre usou o seu corpo 
para expressar a arte com te-

mas polêmicos, a ideia de sua 
apresentação servirá para pro-
vocar uma refl exão nos artistas 
sobre o que signifi ca a arte para 
ele. “Estarei literalmente cheio 
de perguntas, como, por exem-
plo: O que é arte? Para que ser-
ve a sua arte? Você faz arte por 
hobby? A sua arte lhe sustenta? 
Você faz arte para aparecer? Que 
são questionamentos constan-
tes de quem vive da arte em si. É 
uma maneira também de cha-
mar a atenção das pessoas para 
a questão do artista, que é um 
profi ssional assim como qual-
quer outra pessoa, seja ela um 
médico, advogado, cozinheiro, 
policial ou juiz. As pessoas têm 
que respeitar o artista, contra-
tá-lo e pagá-lo, pois artista tam-
bém têm contas e compromis-
sos”, explicou Uimar Jr. 

GALERIA VALDELINO CÈCIO 
13h - Aula Aberta de Dança 
Contemporânea com o Professor 
Mano Braga para bailarinos 
profi ssionais convidados.
16h - Aula Aberta de Ballet 
Clássico com o Professora 
Debora Buhatem para bailarinos 
profi ssionais convidados.
19h30 – Performance do Grupo 
Dança Performance do Sesc

TEATRO ALCIONE NAZARÉ 
15h - Educar com dança – 
Apresentação de coreografi as de 
grupos, cias, escolas e bailarinos 
independentes para alunos da 
rede de ensino público do estado.

para dança

NOITE DA DANÇA
13h às 22h Espaço Nauro Machado e 
Mezanino - Exposição de homenageados, 
fi gurinos e cartazes
13h às 15h30 - Cine Praia Grande –  
Exibição de fi lmes e documentários de 
dança
18h - Anfi teatro Beto Bitencourt – 
Apresentação de grupos de dança popular  
- GDAM, Grupo Fuá, Cia Movimentar, 
Ofi cinna Afro, Grupo Gamar e Abanjá.
Participação Especial: Uimar Junior
20h - Entrega de honrarias aos 
homenageados do Dança Odylo 
Participação Especial: Uimar Junior
20h30 - Apresentação de Coreografi as 
de Grupos, Cias, Escolas e Bailarinos 
Independentes 

MALHAÇÃO: VIDAS BRASILEIRAS
Tom se enfurece com Leandro,e Marisa pede que o 
marido se controle. Leandro conversa com Gabriela. 
Gabriela repreende a atitude de Alex e afi rma estar 
decepcionada com o fi lho. Isadora aceita o convite 
de Getúlio para sair e Rosália se diverte. Érico se pre-
para para visitar a mãe na prisão. Flora e Maria Alice 
insinuam que Julinho está interessado em Úrsula.

ORGULHO & PAIXÃO 
Xavier propõe a formação de uma patrulha para 
investigar o Motoqueiro Vermelho. Ofélia desco-
bre que Julieta renegou Camilo. Fani chora de raiva 
com o vestido de Josephine em seu corpo. Julieta 
exige que Olegário se afaste dela. Darcy se anima 
ao encontrar a irmã Charlotte. Amélia questiona 
Jorge sobre seus sentimentos, e o advogado decide 
se casar imediatamente com a moça. 

DEUS SALVE O REI
Catarina disfarça sua comoção ao ver o pai debi-
litado. Afonso e Tiago cuidam de Cássio, machu-
cado na briga contra Constantino. Selena pega um 
anel de Amália sem que Constância veja e dá para 
Agnes. Amália e Levi conseguem fugir do cativeiro, 
mas logo são capturados por Virgílio. Madre Bene-
dita expulsa Lucrécia do coral. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Mercedes, Clara e Patrick orientam Caetana e pe-
dem o apoio de Leandra. Johnny engana Maíra e 
dorme com Eloá. Radu e Irene fi cam juntos. Diego 
e Melissa trocam juras de amor. Leandra pede que 
Miro lhe dê uma garantia fi nanceira para deixar o 
bordel com ele. Patrick desconfi a do suposto ro-
mance ente Clara e Gael. 
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Márcio Diogo só pensa no acesso
MOTO

Responsável: Neres Pinto   E-mail: nerespinto@oimparcial.com

Animado, Sampaio 
vai encarar o Vila

Após derrotar o River e garantir participação na Copa do Nordeste-2019, 
Tricolor viajou para Goiânia, onde enfrentará o Vila Nova amanhã, às 16h30

AMADOR

Maranhenses disputam 
o Brasileiro de Judô

O Moto concluiu as negocia-
ções com o meia Márcio Diogo, 
que vinha defendendo as cores 
do River-PI. O jogador concordou 
com a proposta salarial apresen-
tada pelo diretor de futebol Da-
niel Menezes e ontem mesmo foi 
apresentado à comissão técni-
ca. Vários foram os motivos que 
levaram o meia a aceitar a pro-
posta motense, entre as quais, a 
presença de sua família em São 
Luís. Porém, ele sonha bem mais 
alto: “Estou ciente das dificulda-
des que o clube enfrenta, mas sei 
que há grandes possibilidades 
da situação melhorar, porque 
trata-se de um clube de grande 
torcida e que vai lutar para su-
bir à Série C. Este, aliás, é tam-

Atacante Alvinho deixou sua marca e agora poderá assumir a titularidade no ataque tricolor

NERES PINTO

A
nimada pela vitória ob-
tida sobre o River (3 a 0), 
no Castelão, e que ga-
rantiu a classificação do 

clube para a disputa da Copa 
do Nordeste-2019, na noite da 
última quarta-feira, a delega-
ção do Sampaio Corrêa deixou 
São Luís com destino a Goiânia. 
Amanhã, o Tricolor enfrenta o 
Vila Nova-GO, às 16h30, em jogo 
válido pela Série B do Campeo-
nato Brasileiro. A viagem come-
çou às 17h30 de ontem e só ter-
minou depois das 22h, devido a 
uma longa parada em  Brasília. 

Desvantagem

O retrospecto dos tricolo-
res não é bom em jogos contra 
o representante goiano. Nas 
duas últimas vezes em que se 
enfrentaram em 2016, o Vila 
venceu por 1 a 0 em São Luís, 
no dia 14 de junho, e repetiu a 
dose com um placar ainda mais 
dilatado,  no dia 25 do mesmo 
mês, em  Goiânia,  por 3 a 1. 

Amanhã, o Tricolor vai ten-
tar sua segunda vitória na com-
petição, mas enfrentará uma 
equipe que está motivada por 
se encontrar entre as quatro 

Manaus sedia, a partir de 
hoje, o Campeonato Brasileiro 
de Judô - Região I. A expectati-
va é de que cerca de 500 atle-
tas dos estados do Maranhão, 
Piauí, Amazonas, Amapá, Cea-
rá, Roraima e Pará participem 
da competição, que será encer-
rada no próximo domingo, dia 
29. O Campeonato acontecerá 
na Arena Poliesportiva Ama-
deu Teixeira, em Flores, zona 
Centro-Sul de Manaus.

Do Maranhão, 72 atletas da 
Federação Maranhense de Judô 
participarão da competição. O 
último treinamento dos atletas 
maranhenses foi realizado no 
sábado, no Ginásio Paulo Leite, 
com participação de alunos da 
Escola Crescimento (unidades 
Calhau e Renascença), Davi So-
ares, Luís Victor Leite e Maria 
Eduarda Assunção, e da Maple 
Bear São Luís, Pedro Parente - 
todos competindo pela categoria 
sub 13 - e Heitor Zimbrão, que 

disputará pela categoria sub 15.  
O vice-presidente da Fede-

ração Maranhense de Judô, Ro-
dolfo Leite, que treina os alunos, 
informou que os atletas mara-
nhenses são das cidades de São 
Luís, Bacabal e Imperatriz, com 
destaque maior para o atleta Ita-
lo Mazzili, integrante da Sele-
ção Brasileira adulta principal.

Disputarão o Campeonato 
Brasileiro de Judô - Região I 
atletas das categorias sub 13 
a sênior, pelas faixas azul a 
preta. O evento é realizado 
pela Confederação Brasilei-
ra de Judô (CBJ), em parceria 
com a Federação de Judô do 
Amazonas (Fejama).

A premiação será feita com 
medalhas e os campeões pela 
categoria sênior garantirão vaga 
para disputar o Campeonato 
Brasileiro da modalidade, que 
acontecerá na Bahia, no mu-
nicípio de Lauro de Freitas, no 
mês de outubro
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melhores classificadas da Se-
gundona.

O técnico Francisco Diá não 
adiantou, antes da viagem, se 
fará alterações na formação ini-
cial, todavia, dificilmente ele 
deixará no banco o atacante 
Alvinho, autor de dois gols no 
jogo diante dos piauienses. “Ele 
foi muito bem e soube apro-
veitar as oportunidades. É um 
jogador que teve minha indi-
cação, porque já sei dessa sua 
capacidade de finalização”, co-
mentou o treinador boliviano. 

Alvinho entrou no segundo 
tempo da partida e precisou de 
apenas dez minutos para mar-
car seu primeiro gol com a ca-
misa tricolor. Minutos depois, 
quando o River acabara de ati-
rar uma bola na trave do Sam-
paio, outra vez o artilheiro apa-
receu aproveitando uma sobra 
do goleiro,  após chute de Mar-
lon, para decretar a vitória bo-
liviana, fazendo mais um gol. 

“Quando entro em campo, o 
pensamento é sempre em mar-
car pelo menos um gol. Fui fe-

liz em aproveitar as duas opor-
tunidades e poder ter ajudado 
o Sampaio a conquistar essa 
classificação”, disse o atacante 
boliviano ao site oficial.

Hoje, o grupo deverá parti-
cipar de um leve treinamento. 
Em seguida, o técnico Francis-
co Diá anunciará a formação 
que começará jogando e que 
poderá ser esta:  Andrey, Bru-
no Moura, Joécio, Máracás e 
João Victor; Silva, Willian Oli-
veira, Danielzinho  e Marlon; 
Uilliam e Alvinho.

bém o meu objetivo”, declarou.
Márcio Diogo, que é mara-

nhense, natural de Pinheiro, tem 
32 anos, e na sua última passa-
gem pelo futebol maranhense, 
em 2014, defendeu as cores do 
Sampaio Corrêa. Além de ser um 
meia de armação, atua pelos lados 
do campo e tem boa finalização.

Ele chega para brigar por 
uma vaga com Shallison, no 
meio de campo rubro-negro, 
mas não deverá fazer sua es-
treia na partida de domingo, no 
Nhozinho Santos, porque, além 
de ficar na dependência da re-
gularização do contrato, preci-
sa ganhar  maior entrosamento 
com o grupo, o que só ocorrerá 
durante os treinamentos. (NP)O meia Márcio Diogo  vai disputar o Brasileiro pelo time do Moto Club

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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AGORA, SE VOCÊ QUER SEGUIR ALGUNS 
PASSOS E NÃO ERRAR, VEJA ESSAS DICAS:

É hora do cuxá!
Daqui a pouco começa o São João, e o cuxá estará entre 

os pratos típicos mais comentados durante o período ju-
nino. De cara, para os turistas, é um pouco estranho, mas 
o sabor é apaixonante. Ele é feito com as folhas da vina-
greira, uma planta que, apesar de não ser nativa do Brasil, 
se adaptou muito bem por aqui. Em geral, é servido como 
acompanhamento para mariscos e peixes, ou até mesmo, 
misturado com arroz. 

Durante o 31º Abrasel realizado em São Luís, a chef Ana 
Lula apresentou aula-show com a versão dela para o pra-
to. A chef é também conhecida como Juja, apelido que dá 
nome ao seu restaurante, Casa de Juja.

Em um bate-papo no intervalo do evento, a repórter Ca-
mila Boullosa conseguiu conversar com Juja, que adiantou 
alguns segredos. “Olha, cozinhar é como estar bordando 
à mão, você vai alinhavando os sabores, cores, aromas… 
Você pode preparar um prato regional e artesanal, e ter 
um resultado extremamente refinado”, comentou a chef.

Ela contou também que não costuma ter as medidas 
de quantidades dos ingredientes que usa e que é preciso 
experimentar a comida antes de servi-la. 

Harmonia entre 

São Luís, sexta-feira, 27 de abril de 2018

churrasco e cerveja
PESQUISA

O LIVRO

A geração que menos 
entende de culinária

A matriarca da família 
Velloso preparando efó

Uma pesquisa curiosa feita 
pelo site Porch entrevistou 750 
pessoas das gerações baby boo-
mers, X e millennials (que con-
templa pessoas nascidas entre 
as décadas de 1980 e meados 
dos anos 1990), a fim de identi-
ficar qual das três gerações tem 
mais habilidades com o univer-
so culinário.

De acordo com o levantamen-
to, os millennials são os que me-
nos entendem sobre cozinha. 
Tanto que quase um terço de-

les não sabe identificar o que 
é uma faca de passar manteiga 
ou um espremedor de alho. Já 
os baby boomers, pessoas nas-
cidas entre 1946 e 1964, são os 
mais habilidosos.

Os millennials são também 
as pessoas com menos compe-
tências para preparar uma re-
feição. Mais de 70% deles, por 
exemplo, afirmam não saber pre-
parar uma simples omelete ou 
um ovo mexido para o café da 
manhã.

As receitas que permearam a 
vida de Dona Canô, mãe de Ca-
etano Veloso e Maria Bethânia, 
foram imortalizadas no livro O 

sal é dom, escrito pela Mabel Ve-
loso, outra de suas filhas. Canô, 
que viveu mais de 100 anos, co-
zinhou desde pratos do dia a dia 
a comidas para festas e grandes 
encontros.

Às vezes simples, e outras 

extremamente sofisticas, as re-
ceitas são um retrato da cultura 
alimentar do recôncavo baia-
no, onde as moquecas e vatapás 
não podem faltar. Também não 
poderiam faltar temperos como 
o azeite de dendê, pimenta, e, 
é claro, o sal, um dos protago-
nistas desse enredo, já que, de 
acordo com a matriarca, saber 
usar o sal é um dom.

Mais 
de 70% das 

pessoas nascidas 
entre os anos 80 e 90, 

por exemplo, não sabem 
preparar uma omelete 

ou um simples ovo 
mexido

No detalhe, 
mãe de Caetano  

Velloso, 
Dona Canô, 
preparando 

o prato típico  
feito com folhas 

de taioba

1. Acrescentar ingredientes tipicamente maranhenses, como o leite e azeite de 
coco babaçu, que trazem identidade ao prato;

2. Farinha de camarão seco. “É a mesma que usamos no vatapá, para 
engrossar o caldo”, relembra Juja. A farinha é feita com camarão seco, 

farinha branca e gergelim torrado. Todos os ingredientes devem ser batidos no 
liquidificador juntos. Em seguida, basta guardar na geladeira;

3. Não bater as folhas no liquidificador. Após o primeiro cozimento, as folhas 
devem ser maceradas na faca. “Eu bato na faca, quero que as pessoas 

encontrem os pedaços da vinagreira, não o creme”;

4. Não usar pimentão verde. “Aumenta a acidez do prato”;

5. Caldo Maggi Meu Segredo.

Para saber a receita completa e o modo de preparo, basta acessar
 www.vocegastro.com.br. 

ZQ
ROZ N

ETO

Cuxá 
sendo 

servido

Q
uem não gosta de um 
churrasco acompa-
nhado de uma bela 
cerveja, não é ver-

dade? Principalmente, aque-
la bem gelada. E, se estiver na 
famosa reunião com a família 
aos domingos, a combinação 
fica perfeita. 

A repórter Clarissa Gomes 
acompanhou uma aula especial 
na escola Cooking, com Thia-
go Ogro, sobre harmonização 
de churrasco e cerveja, porque 
se você acredita que é apenas 
passar o sal na carne, colocar 
para assar e depois escolher a 
primeira cerveja do supermer-
cado e em seguida gelar, saiba 
que, como este editor, todos 
estão bem enganados. 

Mas, antes do prato princi-
pal, a dica é um Choripan, que 
nada mais é que o casamen-
to do chorizo com o pão. “Um 
prato de origem portenha, cuja 
forma de preparar churrascos 
agrada muito aos brasileiros e, 
nesse caso aqui, vou usar a lin-
guiça de cordeiro”, adiantou o 
especialista. 

O preparo do choripan é 
muito simples. Basta abrir o 
pão, retirar boa parte do mio-
lo e levar aberto à brasa por al-
guns poucos minutos. Depois é 
só rechear com a linguiça assada 
e arrematar com um molho de 
chimichurri. A “dama de hon-
ra” perfeita para esse casal é a 
cerveja Baden Baden Cristal.

O último corte a ser consu-
mido é o Copalombo. Como a 
sua preparação é bem lenta e 
será já no final do churrasco, 
o ideal é começar a organizar 
logo a carne. Antes de envolver 
em um papel de alumínio, é ne-
cessário salgar a carne e selar 
e depois devolvê-la para a bra-

sa, deixando-a assar sem pres-
sa. Para acompanhamento, a 
opção é uma cerveja Erdinger 
Weibbier.

Enquanto assa, a sugestão é 
preparar um bife ancho, o en-

trecôte, que pode facilmente 
ser substituído pela picanha, 
pois, além de muito saborosa, 
é mais acessível. Leve a brasa 
sem salgar, e fazer isso só na 
hora de cortar. É importante 
deixar a carne descansar an-
tes do corte, ficando mais ou 
menos a metade do tempo em 
que ela ficou assando. Isso vai 
garantir que os sulcos se man-
tenham dentro da carne, dei-
xando-a muito mais macia e sa-
borosa. Para acompanhar, uma 
cerveja Eisenbahn Pale Ale.

Aos que gostam de exagerar 
na quantidade de carne, mas 
não querem fazer feio, o chef 
deixa o alerta. “O cálculo é de 
300g de carne por pessoa, com 
acompanhamento”, destaca.

O Choripan 
é uma entrada 

deliciosa

omes

Saiba 
combinar a 

sua carne do 
churrasco 
com uma 

cerveja 
especial 

para 
aproveitar 

o fim de 
semana com 

a família  

Ao 
final do 

processo, a 
Copalombo vai 

ficar assim

Para 

acompanhar 
o bife ancho, 
Eisenbahn 

Pale Ale
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É pra curtir

Emap vence prêmio de responsabilidade socioambiental
RECONHECIMENTO

D
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U
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Elas que agitam a noite de 

hoje: Mairla Oliveira (com 

sua animada Mix In Brazil) 

e Thaís Moreno estarão 

abrilhantando o palco 

da festa “Caribbean 

Party”, que os amigos 

oferecem para o 

colunista NM pela 

passagem de 

seu níver.

O Trio Art Du Jazz é quem vai 
embalar o jantar desta sexta-feira 
no Oak Wine, na Holandeses. Já na 
Adega do Bairro, no Parque Shalon, 
o happy hour será pilotado pelo DJ 
Luizinho, tocando muito rock e MPB 
remix.

Na Villa do Vinho Bistrô, na 
Cohama, tem música ao vivo, com 
Katiana Duarte e Murilo Cardoso, a 
partir das 21h.

A comédia “As Vizinhas e o 
Misterioso Caso do Maníaco das 
Unhas”, encenada pela Companhia 
Rodapé de Teatro, será reapresentada 
nesse sábado, 28, às 20h, no Teatro 
da Amei, no São Luís Shopping.

Com classificação indicativa para 
14 anos, o espetáculo humorístico 
continuará a sua temporada 2018 nos 
dias 5, 12, 19 e 26 de maio, sempre às 
20h. Vale a pena conferir! 

Festa para NM 
Hoje é o dia do “níver” do colunista NM, e os amigos vão se 
reunir para uma noitada que promete ser das mais agradáveis 
no Praia Mar Hotel com a balada “Caribbean Party”.  A festa terá 
início às 22h e os convidados podem se vestir bem a vontade, já 
que se trata de uma festa de grande apelo às cores e estampas 
florais. A trilha sonora será embalada pela banda Mix In Brazil, 
Thaís Moreno e DJ Marconni Cutrim. 

Nossas parcerias 
A decoração, como de praxe, será assinada por Roberval Braga, 
e além dos quitutes do Praia Mar (formato finger food), os 
convidados poderão apreciar ainda a boa comida da Casa de 
Juja, sushi e sashime do Kitaro Restaurante, drinks tropicais da 
Top Bartenders (By Vinícius Zumpano), com a exclusivíssima 
vodka portuguesa Purple, degustação da Santa Bananinha, 
caipirinhas da Cachaça Capotira, Chopp Dona, cervejas 
Itaipava Go Drafft e Premium, além de espumantes, 
whisky, etc. Os doces são de Tania Maria e de Alessandra 
(da Donna Doce), Thika Guine, e o bolo da Danilza. Tem 
mais: o cerimonial é de Gisela Diniz e Essencial Eventos 
(Karina Marçal).

“Cidadã Morruense”
A Câmara Municipal de Morros concede na tarde desta 
sexta-feira, às 16h, o título de Cidadã Morruense à 
primeira-dama do município, senhora Eliana Costa 
Sousa Feitosa. A solenidade acontece durante 
sessão solene, que vai contar com a presença do 
prefeito Sidrack Feitosa, vereadores e a equipe de 
Governo. A proposição de autoria do vereador Fred 
Kennedy objetiva reconhecer publicamente, a 
sua relevante atuação política e social, sobretudo 
no desenvolvimento de programas voltados a 
geração de emprego e renda.

Hot Mix de volta
É neste sábado, 28, na The Music Hall, a 1ª 
edição da festa Hot Mix deste ano.  O 
evento, com público cativo e uma 
característica única, tem o comando 
da equipe Hot Mix, formada pelos 
Dj’s Claudinho Polary, Henrique 
Carvalho e Mauro Dj. A novidade 
fica por conta da cantora italiana 
Randy Bush, ícone dos anos 90 
com vários sucessos como: 
Elevation, I love to love, 
Sounds like a Melody, Run 
Baby Run, entre outros. 

Bumba-boi e samba
O Boi Turino do Alto se prepara para os festejos juninos, com mais um ensaio/
show, a partir das 18h, deste sábado, 28, no Bar Container Beer, no Alto do 
Calhau. Em seguida, às 21h,  o grupo Selo de Qualidade apresenta o melhor do 
samba e pagode.  Nesses encontros, realizados em locais distinto, como forma 
de divulgação do grupo por toda a cidade, novos brincantes são selecionados e 
divulgadas as toadas do primeiro CD, Rosário de Toadas, cuja gravação começa 
nas próximas semanas, com participações especiais de consagrados cantadores.

Brilho maranhense
Sob a constante orientação do Mestre Emílio Moreira e contando com o patrocínio do Centro 
Elétrico e do Governo do Maranhão, via Lei Estadual de Incentivo ao Esporte, o judoca 
maranhense Pedro Victor Rezende está na fase final dos preparativos para sua próxima 
competição. Ele vai representar o Maranhão no Campeonato Brasileiro - Região 1, que 
acontece em Manaus (AM), no período de 27 a 29 deste mês, na Arena Esportiva do Amazonas. 
Promovido pela Federação Brasileira de Judô, a prova na verdade tem um peso duplo, pois será 
uma etapa classificatória e serve para os judocas acumulares pontos para o ranking nacional.

Balada segunda-feira
Segunda-feira, 30, véspera 
do feriado Dia do Trabalho, 
tem festa animada com uma 
mistura de WorkOut of Day do 
CrossFit com música eletrônica 
no Mokai Lounge Bar, na Av. 
dos Holandeses, com o tema 
“Wod Music”, à partir das 21h. 
Na pista, o melhor da música 
eletrônica com os DJ’s: Thays 
Habibe de São Luís, Drum Kicks 
de Minas Gerais e Diogo Belotto 
de São Paulo. Diogo Belotto é 
de São Paulo e é DJ residente da 
Paradisco Beach Club e figurinha 

carimbada todo ano no Black 
Party Adamantina - SP e Café 

Jeri, Belotto desembarca 
em São Luís trazendo um 
som inovador e buscando 
originalidade em suas 

apresentações.

Maternar-se
Em homenagem ao Dia 

das Mães, a loja Camarim, 
a designer de joias Vivil 
Guimarães e a Clínica 

Hosana Reis promoverão o 
“Maternar-se”, no próximo 

dia 8 de maio, às 15h, no 
Blue Tree Towers São Luís 
Hotel (Calhau), também 

parceiro do evento. A 
iniciativa será voltada para 

mulheres que cuidam, 
embalam e protegem ao 
longo de suas vidas. As 

convidadas serão recebidas 
para vivenciar um 

momento de descontração, 
cuidado e bem-estar em 

uma experiência única para 
mulheres especiais.

A primeira-dama de Morros, Eliana Feitosa (na foto ao lado do marido, o 
prefeito Sidrack Feitosa), recebe hoje o título de Cidadã Morruense. Ela, que é 
natural de Bacabal, advogada e mãe de dois filhos, não tem medido esforços 
para agregar valores e cooperar, conjuntamente, à administração municipal, 
com as ações e políticas de desenvolvimento da administração pública

A Emap (Empresa Maranhense 
de Administração Portuária) ven-
ceu o 1º Prêmio Portos e Navios de 
Responsabilidade Socioambiental. 
A premiação foi criada em come-
moração aos 60 anos da revista Por-
tos e Navios, principal publicação 
do setor portuário brasileiro, e foi 
entregue durante o Ecobrasil 2018 
- 14º Seminário Nacional sobre In-
dústria Marítima e Meio Ambiente, 
realizado no Rio de Janeiro. A geren-
te de Comunicação e Relações Ins-
titucionais, Deborah Baesse, rece-
beu o prêmio ao lado da gestora de 
Meio Ambiente, Gabriela Heckler.

O projeto Desenvolvimento local 
a partir do Terminal do Cujupe, que 
alcançou o primeiro lugar, concorreu 
com iniciativas de diversos portos do 
país e foi finalista ao lado dos projetos 
apresentados pela Companhia Docas 
do Espírito Santo (Codesa) e Termi-
nal Especializado de Barra do Riacho 
(Portocel).  “É um reconhecimento 
importante, que nos orgulha muito 
e demonstra o papel que, nós, como 
porto público, temos para o desen-

volvimento sustentável do Maranhão. 
Esse é um projeto que busca aproxi-
mar o Porto do Itaqui, através dos seus 
terminais externos, da comunidade, 
entendendo o impacto econômico e 
social de suas operações para a popu-
lação da região”, afirma o presidente 
da Emap, Ted Lago. Ele destaca ainda 
que a ação está alinhada com a mis-
são confiada à Emap pelo governador 
Flávio Dino, de administrar o Itaqui e 
seus terminais como ferramentas de 
prosperidade para o estado.

Os projetos foram selecionados 
com base na relevância para a co-
munidade ou meio ambiente, cria-
tividade e soluções desenvolvidas, 
meios destinados para a execução, 
engajamento humano e resultados 
aferidos, independente de seu porte 
financeiro. “Esse prêmio reconhece o 
esforço da Emap em contribuir para 
o desenvolvimento do estado a par-
tir das comunidades que vivem pró-
ximas às nossas operações. Todos os 
setores da empresa participam direta 
ou indiretamente para o sucesso des-
sa iniciativa”, disse Deborah Baesse.

Integração e geração de renda
Com o objetivo de promover a interação porto-cidade 

por meio da capacitação e inclusão dos vendedores 

ambulantes na estrutura do novo terminal de 

Cujupe, o projeto da Emap foi desenvolvido com o 

compromisso de disponibilizar os meios necessários 

para garantir e incrementar a renda das famílias 

envolvidas, bem como a qualidade e variedade dos 

produtos ofertados aos usuários do terminal.  A 

iniciativa nasceu de forma paralela ao projeto de 

construção do novo terminal de transporte aquaviário 

e se propôs a beneficiar de forma direta os 90 

associados da AVTEC - Associação dos Vendedores 

Ambulantes do Terminal do Cujupe e suas famílias, 

chegando a cerca de 200 pessoas.

Equipe da Emap com representante da Codesa e Portocel


